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d 1\1 "P·d
RIO, 30 (DPI - O Marechal Amauri

0--·-·--a6180 e o"o� a' II o Kruel afirmou que depois de assumir o man-

� � dato de deputado federal vai lutar pela forma-

ção dos par;idos,p�lític<?s autênti<;os, porque o sistema de bi-partidarismo legado pelo govêrno .anterior não é digno ne:n da índol� nem d�s f?ros de cultur:a da riação bra�il.eira. O ex':"c�man­
dante do 3 Elxór-cí to d iase acredita.r que o Presidente Costa e Silva não criará a menor difl<�uldade para a formaçao de partIdos autentIcas, pela sua Irrterrção de:n0<:ratlca. - BRASILIA,
3? (UPI). - � institu�ção das sublegendas para a eleição direta em 1970 será proposta pela ARENA, através de um projeto-de-lei que deverá ser apresentado a Camara Federal na pró-
XIma qulrrta-f'ei.ra , A Informação foi dada pelo Deputado Federal Murilo Badaró, da AREN A.
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.
FlillDsle"iros dI PescI

DESDE Buenos-Aires, através de
. Pôr-to Alegre até Santa Catarina;

�

,um protesto uníssono fOI erguido
J oficialmente, contra a atuação dos

T ,n�vio� pesqueiros soviéticos que" es­

',' tão. :çealjZando' uma
-

verdadeira. pi­
,�,àltarià ; eciorrôrriicn 'rras

: águas ter-r i-:
tarjais dêsse rriéric.íorraclo trêcho do'

-: Ií ror-alrtt lâ nt.ico, Para' ésdarec�r d.e--,.
vi�a.mente a morita dos prejuíz�s.
causados pelos", barcos russos, 'va­

mos iniciar pela ordeÍn da latitude'
Sul mais distante até alcançarmos.
regressivamente',' às águas catari-

.

neuses; que por' último, também fo':,
rarri defraudadas em suas reservas

piscosas, pelos referidos flibusteiros
da pesca internacional.

RAVE DENÚNCIA, foi pubiicáda'
pela Rádio Belgrano de Buenos­

-Aires., começando por afirmar que
-

·pe�to ·de 60% das indústrias argen-:
tinas que manufaturavam :e indus'­
trializavam QS produtos derivados
do pescado, haviam fechado às por­
tas e conduzido milhares de opera­
rios ao desemprêgo, em conseqüên­
cia direta do desaparecimento do
peixe Merluza das águas daquêle
país. vizinho. Jamais na história da .

pescaria marítima argentina acon-:
tecera tal-fato (acrescentava a nota

,

radiofônica) entretanto não estava
.

acontecendo nenhum mistério, a ex­

plicação daquêle' cáos produtivo era

o resultado deixado 'pela frota pes­
queira soviética, que havia' varrido
literalmerite os carçlurnes -que' ali-

'mentavam as pescarias da costa

porteriha.,
'

I
: I pOR ORDEM cronológIca do 'avan-

. ço dessa frota russa -depredado--

I' ra" não targou em surgir protestos
idênticos, por parte ·das: autoridades

I
do Rio Grande. do Sul, que começa-,'

r-arn a receber reclamações das trai­
neiras que sulcam àquelés mares, no

sentido de que a pesca .não surtia
mais resultado; . p_or que.' os peixe.s

pa.reci�m haver ·sum_ído. ,c:pmo ",�qqe
.

por eríc.arrto: Nova;metfte";, �- foi . ,�op�'­
ta t.a.do o va.r-r.irrrerrto dos:' c.ar-d.urrré s �.

pel�s riavi.os c.orrrurristas, ,·,'As �-tiior+" ,i

clacles ·.g·àúchas Ie'varitararrr-o ··'qyaWb .�.

p.uclcr-arn. às suas vozes , pórém, ne­
nhuma providência:' éfêtiva."foi'feita
para a. sustação 'da. babar ie sub'rria-t .

nIl.a. Os russos pross�guiralT!-'" para,
o .Norte e o Estado de Santa' Cata­
r-í.na vt.arrrb érn sófreu,� mesmo surr,u- .

piamento nos seus rrrar-es'.. aliás,'� qe'
extraordinária> piscosidade, . tanto
isso é fato, que no litoraL.do nosso;
Estado os barcos soviéticos lotaram
o� -porões e, der'ilríl às' de villa 'Diogó�
no aproamentb para a �viagerri de re­

gresse.. Como' não PQdià deixar'- de �

ser; os Deputados d� Florian9Pol�� �

acompanharam com. veem.ência �.a·

onda dos' protestos e
- Assi�mbléiá ..

Legislativa criticou coin' ênfii�e á ·pi...;
rat�ria pesqúeira dos ·vermelhos'.·

- Â �l!ERRA DAs LAGOST_A�/,,6c()r:
, rIda no Nordeste brasIleIro, ftn
um episódio que chegotl a mobilizar

. cruzaçlores f.ràncêses -para dar co­

bertura na retirada dos Hplràtas",
que estavam avançando

'

nos' crus­

táceos nacio�a:is. Esperamos que os

rU5;sos sejarp. menos renitentes e

abandonem definitivamente às nos­

sas águas e vão para o Báltico ou

para o Bósforo, enfim, para' onde
melhor lhes, aprouver, entretanto.
que deixem em paz os nossos car­

dumes, já que êles são um· dos tantos.
povos, que vivem propalando o· sub:"
desenvolvimento brasileiro.

-

Dess'a
maneira, com os' líderes do mundo
a surrupiar os nossos" peixinhos, 'ja­
mais sairemos. da subnutrição; ppr­
que o dia que obtivermos uma frota
pesqueira não teremos :mais peixe.

íntegra do Documento Que Regula os

Contrato de Locações Para Fins Residenciais

\BRASfLIA 30. (UP!) - o Presidente da República
encaminhou a�' Congresso. Nacional proj et.o=de-Iet.

acompanhado de exposição de motivos do Ministro do

!Planejámento., estabelecendo as mesmas limi�açõe,s aos

reajust'es de aluguéis que constavam do proj et.o .1.322,
considerado inconstitucional pelo Supremo TrIbunal
Federal. O Ministro Hélio E'eltrão declara na exposi­
ção de motivos que a decretação da inconstit}lcionali­
dade criará sérios des,equilíbrios: na, disciplinação. das
relações j_til:'ídicas entre locadores e locatários. O, ar­

tigo lOdo decr estabelece que os reaj ustes do aI tr­

guel não poderão ser percentualmente superiores ao

aumento do maior salário-mínimo do País. Determi­
rra ainda no seu 'artigo segundo que no caso de reajus­
tes regulados pelo artigo 24 da lei 4.494, OI limite ficará
'elevado 10% sôbre o aluguel anterior aos reajustamen­
tos, até que se complete 120 meses da data da citada

rei.

APROV�ITAl�ENTO
INTEGRAL

B'RASí1.aIA, ·30 (UPD - O
Presidente Costa e Silva en­
viou untem ao Congresso Na,­

cional projeto-de-;lei que re­

gula os aluguéis de
-

imóveis,
aproveitando integralmente o

'texto do Decreto 322,' recen­

<t.ernerrt.e deGlàrado inconstitu­
�ct_bnâl ,_ye.ío Supremo- ;� Wrtbu­
,nal·Feâe.ral. .. Aeorrrpa.rrfra :. u

prpjét'O' .urna .'exposição de. mo

:tiVos'···, do ': Ministro Hélib Bel­
-trão, que'· alinhà os fat'ôr'es
qué levaràni o _ Govêrno a e­

mitir
-

aquele decret-o-lei, �por
"rrrurtos . <conetder-ado precipita-
do,' e-. ctija_·,·gueda no judiciá-

I
rl:o era, de "cer-to modo, pre-
visível.

'

.._ '" -, _; '">�

PR-O..JETO�-DE-LEI
...._ .....

"'"

#

-;-:

�IO, - 30 '(Transpress)
uArtigo .1° - os 'reajustamen­
tps:' de'. que' .t!,r�ta o artigo ,19
da; lei ri�: 4-:. .9.4, de 25 de no-

. venibro de, '1'964 .. ql,lando
.

refe­
re,ntes às ,locações' a. que se
rerere o artigo 18 da mesma
le�� pão Poderão ser· percen­
tualme�te i .. superiures aQ au­

, menta do�' maior saláFio-mí-
.

nitno' do País. 'Artig'O' 2° -

� riQ
,-caSo dos· reafustinnentos re ....
gutados ,nQ 'artigo 24, fieará
élevado de 10 por cen.to sô­
bre, Ó alugu�l anterior-_ aO re­

ajust�mento�> até que se cum­

pletem c�en:to e vinte meses

da''-datà 'da' citada lei. Pará-
_. 'grafo, primeiro � complet�­

dos os 1.20· ·meses de. que tra­
ta �'ê.ste'·' �tigo, as' locações se­

rão. 'aju�adas ao nível qo

C9NF�RMA
.O�A�MENTO
DO D1óLAR

RIO,.. 3() (UPI) - Pronun­
ciando confel"ência na Con­
federação Nacional do Comér
cio- Sôbre política interna' 'e

comércio � externo, o conse­
lheiro Ü)Svaldó Azevedo de­
clarou que a.'. taxa' du dólar
sera 'aumentada 'em dez por

. ,c_ento,,� na; prinieira ,quinzeha
.:. de

'

.. setenwro. .
O economista

informou' ainda que' o govê�­
no' está envidando todos os

�S;°iít: _'d�r�Ól��,ta:Uj�a c��=
sequências ,sôbre a economia
na_.éi�pàl são imprevisíveis,
mas que a sua luta tem 're­
sultado inútil., pois vários mo­
tiv.os: que provocarão a alta
estãô currendo à revelia da
administração, como 'conse­
quência de erros e desacertos
do passado ..

Reunião da ALALC:

.Uruguai Poderá er eneficiado
Se I'ôr ,Considerado Na�ão' Pob e'
Problema Das Guerrilhas Continua Sem Ser vo da l�a.. reunião de 'con�

t'
VAI A A,SSUNÇÃO

.... .. 1 �u1tas da OEA, revelou. que
.

Tocado na ConferencIa Dos Chance eres

o, �,ss�nto, dever�

s,e,r tT'.ans-
PóRT9 . ALEGRE, 30 cu.

ferIdo' para as· Nações Uni- ... P.I.)' -·0 diretor do Ban-

ASSUNÇÃO; 30 (UPD _ Brasil 'e Arg'entina anun-' das. Acrescentou que a �- có Central da'
'

RepÚblica,
ciaram l;laver apoiada o ante-projeto uruguaia apre,,:, posição do Brasil· a respei- Serihor Ary· Burguer.,. que
sentado' na reunião da ALALC de mudar sua classifi- to .é

apenà,S d,e. ex,p,ecta,'tiva";".j.',:.',' 'está,
na

c,
apitaI

gaúc,
ba,- via-

cação de' país médio para-nação pobre. C.as9 os .d� -.
acentuando: UA própria 'ja hoje para Assunção. Na

--

t
- Venezuela' nãó -:-

apresentou·
.. capital paraguaia partici-mais países aceitem a proposta do UruguaI, es e paI::; qualquer. 'SQluç�o viáv�t�·. pará, como; assessor técni-pOderá receb�r concessões alfandegárias dentro da

para o problema cubano;" co� 'da reunião dos chance-ALALC, nã'o conc,edidas a nações mais ricas. A Ar-
só resta�do ao'-, _' Brasil,.' � leres dos, países membrosgentina e o Brasil opuseram-se cat'egõricamente' �o es-
aguardar". .� ,. da ·ALALC.

_ tabelecimento de pactos sub-regionais, sem aprovação �

de- um nôvo tratádo que o regulam,ente. Tal mani­

f,estação ocasionou o primeiro impasse ,na confer�n­
eia 'de ministros do exte,rior filiados à ALALC, reuni-

-dos em Assunção.

por quase todos os dele­
gados presentes à treunião
de A'ssunção'.

INELE,GIBILIDAD'E.
. �

ATINGIRÁ' ,MUITOSNADA SÕBRE
GUERRILHAS

ASSUNCÃO, 30 CUPI) -

O Chanêeler Magalhães
Pinto declarou hoje na ca­

pital paraguaia que: até o

momento- não foi levantado
o problema das 19uerrilhas,'
nas conversações que se

vêm mantendo com repre­
sentantes dos países m,em­

bras da ALALO. Dis'se o

·chanceler brasileiro que a

nossa posição de atribuir
às fôrças armadas de' cada
país a tare.fa de, reprimir
qualquer movimento sub­
versivo tem s,ido acatada

PACTO NÃO EXISTE
Desmentiu ,que um pacto

militar Brasil-Argentina te­
ria sido O' .objetivO' de suas

conversações -'Com o Chan­
celer Nicanor Costa Men­
des. Quanto à conferência
da OLAS" o Senhor Maga­
lhães Pinto afirmou que
ela não gerou ent,re .os paí­
ses latino-americanos o

temor que a imprensa s,e

preocupou, em apres,entar.
Quanto à denúncia da Ve­
nezuela contra Cuba, moti-

BRA$íLIA, 30 (UP.I) - O Ministro dai Justiça en­
viou ao· Presidente Costa e S.ilva ante-projeto elabo­
rado pelo jurista Paulo Fernandes, sôbre, a nova lei de
inelegibilidades. Há três éasos em que o cidadão se
torna inelegível e são os seguintes: "1°

- Crime contrai
a segurança nacional; 2° �. Acusação de comunismo; e
3° - mudança de- pártido:'s'em motivo justificado.

MINISTRO ENTREGOU-

BRASíLIA, 30 (UPI) '_ En- .1
tregue pelo Ministro Gama : t
e Silva, da pasta da Justiça,
já se encontra em mão:s do
Presidente da Repúbllcá, o,

ante projeto de lei comple­
mentar à Constituição, am- "

pli�ndo o scasos das ineleg�-,

bllidades, ·que passam a abran
ger -também governadores, vi­
ce - governadores, prefeitos,
vice-prefeitos e vereatiores.
Nestes casos a inelegibilida­
de prevalecerá pelo prazo de
quatro anos, salvo no caso de'
suspensão dos dir�ito.S políti­
cos, quando o prazo será ma-
ior.

'

U aluguel corrigido e a.juíza­

do", definido nu parágrafo se­

gundo ,artigo 24, da lei 4.494
de 25 de novembro de 1964.
Parágrafo segundo - os rea­

justamentos de que trata ês­
te artigo continuam sujeitos
a:o disposto nQ' decretullei n.

·6, de 14 de abril de 1966. Ar­
tigo 3° - o 'disposto nos ar­

t.íg'os primeiro e segundo não

se apliça às locações ,livre .....

mente convencionadas às
locações para fins nãu ·resi.­
denciais de que trata respec­
tivàmente os artigos 17 e 28
da lei n. 4.864, de 29 de no-

vembro de 1965. Parágrafo ú­
nico - ficam sujeitos às dis­
posições do artigo 17 da .Ie i
n. 4.864, de 29 de novembro
de 1965, todos os imóveis que
estejam vagos uu que venham
a vagar. Artigo 4° - obsar-.

vadas
.

as condições e limites
fixados/" pelo Banco Nacional
de Habitação, poderão desti­
nar até quarenta por cento
de suas apl�cações no setor
habitacional e empréstimos
a enquilinus para aquisições
d oimóvel em que residam,
qualquer que seja a data da
concessão do "habite-se".
Artigo 5° _ nas locações pa­
ra fins não residenciais ser-á
assegurado ao locatário o di­
reito à .purge.ção da mora nos

mesmos Cjl.SOS e condições
previstos na lei para locações
residenciais, aplicando-se o

disposto neste artigo nos ca­
sos Hsub judice". Artigo 6°­
ficam revogados os artigos 31
e 32 da lei n. 4.494 de 25 de
novembro de 1964. Artigo 7°
- fica. atribuída� ao Ministé­
rio do "Plan�jame�to a coor-

denação geral e competência

I'
tribuídos ao extinto Conselho

para' fixar os .Irrdf.ces de pre- Nacional de Economia". Es­

ços e coeficientes de corr-eçã o te projeto foi encaminhado au

monetária anteriormente a- Congresso pelo Govêrno.·

,2a AUDITORIA
RECONSIDERO'
,SUA DECISAO

j = : Ê Ê Ê ; ãü; j, õ ã

I _-_.,_.
,_ -, � - - - ::s:::s

,sÃO PAULO, 30 (Transpress)' O' Conselho
Permanente de Justiça da 2a. Auditoria da 2a. RM
reconsiderou ontem sua decisão a respeito da pri­
são preventiva do estudante italiano D'ario Canale',
que 'estaria sendo processado por roubo de armas do
Exército. ° Juiz Tinoco Barreto, titular da Audi­
toria, único membro que votou contra a reconside­
ração porque na sua opinião a

H desobediência do.
Exército à ordem judiciária houve e- não pode ser
coritest.a.da," . De acõrdo com o processo que chegou

'I
as mãos de Tinoco Barreto, a arma, do Exérci-to rou­
bada pelq estudante era uma Ga�am e 435 balas: ( ,

O juiz disse "'na verdade, em todo processo só se­
fala -errr uma arma "GaraudH, 'que' a porící a tradu-

� ziu para Garam, excelente arma para caçar' vea.do'

�_ ou paca", concluiu.

asser ·Mostra--se "reocupado. -COlO
a Situação 'Política' 'elO ,Seu País

I
Mal: Tito.. enviou a Paris israelenses e áràbes podem

.

emis,'S�rio de $ àlto ..

níV.,·el, torn�'::'10 mediad.or - aceitável
com. mensagem pa.ra' o Pre- para as duas partes.
sident,e Charles De: Gaulle

.

MEDI_AÇÃg 'FRANCESA

Líder E-gípcio Prega em Kàrtum a,
Sua Política - ,Prêso o Marechal Amer

, KjARTUM,.30 (UPl) ___:_ Ao desemparcar em Kartum,
.

para assistir a' conferência de cúpula dos países ára­
bes, o Presidente GamaI Abdel ,Násse,r declarou que
veio à capitaJ_ do 'Siudão para: realizar 'O que alguns acre-­
ditam -impossível: unir o seu' mando -em tôrno de um �

destino único. O Presidente Násser foi recebido com

grandes ma'nifestações em Kartum, onde chegou bas'­
tante preocupado com' a situação egípcia, pois foi des�
tcoberto um complô para tirá-lo do poder, em sua au­

sência. >�F«)ram presos no Cairo o ex-comandante che­
fe das fôrças armadas egípcias, Marechal Amer, o ex-:-­
-:-ministro da guerra e 50 outros oficiais.

·trê's vêzesi, .na semana pas­
sada, sendo fastados pelo
fogo de art.ilharia <anti--aé­
\rea . .egípcia.

1760S DE
RECONHECIMENTO

CAIRO, 30 (UF!) _.... Via­
jantes chegados da' região
do Canal Suez disseram ho­
je 'que· aVloes israelenses
fizeram VÔOs de reeonheci-

'menta sôbre esta área,.

ENVIOU EM:(SSARIO.

PARIS, 30. (UP!) O
- Presidente. -da Iugoslávia,

Os,car Passos, Pede no
'Senado Ajuda:ao Acre

BRASíL,IAt 30. (UP!) - O' Senador- Oscar Passosl
ocupou a tribuna do Senado para pedIr ao Govêrno
Federal providenCias para normalizar a situação do
Estado, do Acre, a braços com a maior crise financeira
dos últimos tempos. Disse o Senador Passos ser neces­
,sário encontrar fórmlila capaz de conciliar 'a, autono­
mia estadual, co'm a necessidade' inadiável de levar
amparo e justiça a regiões sofredoras, preservando o

organismo nacional de !flal maior.
'

DIVULGOU DECRETO

RIO,. 30 (UPD _/ O Palá­
cio das Laranjeiras divulgou
decr�to do Presidente Costa'
e Silva, constituindo comissão
de coordenação e revisão dos
códigos vigentes no país. O
Presidente ClJ$ta e Silva re­

tor::lOü a Brasília.

�DOTAM PRINCíPIOS
:

BRASíLIA, 30 (UP!) O
Ministro do Planej amento de­
clarou que os princípios bá-

sic9s da reforma administra­
tiya já estão sendo postos em'
prática por alguns governos
estaduais e cituu os casos do
Paraná e Rio Grande do Sul.
O Senhor Hélio Beltrão in­
formou ain4a que técnicos do
Ministério do Planejamento
já iniciaram a elaboração .'de
diagnósticos ·das economias
regIonais e estaduais.

MARECHAL AMER

pedindo-lhe que sirva co­

mo mediador na cris.e do
OrIente-Médio. Os' 'infor­
n�antes acrescentaram que:
o emissário 'Kpcka Popovic,
Ministro do Exterior e ex­

-viee-presidente da Iugo's­
lávia� entregou a mensagem
ao mandatário francês � O­
chefe de es.tado da Iugoslá­
via visitou recentem·ente
Cai'ro, Damasco e Bagdad.
Tito acha que a tentativa
de De Gaulle em permane­
cer neutro na conflito entre

PARIS, 30 (UPI) - Che­
g'ou ontem 'a esta capital
d,estacado membro do con­
selho _ . federal iugoslavó.
}(ocka Popovic. com men­

sage'm do Presidente Iugos­
lavo Joseph Tito. Tal m·en­

sagem ..

·

segundo eírculos.
diplomáticos, pede: a me­

diação francesa no· conflito
no Oriente-Médio. Popovic
teve entrevista com o Pre­
'sidente De Gaulle.. - Anun­
ciou-se também qUe Tito.
apoiou a. missão de Popo­
vic a Paris. enviando outras
mensagens ao' Presidente
dos Estados Uni'dOSr 'Lyn­
don Johnson, ao Primeiro
Ministrü Soviético, Alexei
Kossyguin e ao. Primeiro
Ministro Britânico 'Harold­
Wilson� por condutos diplo­
máticos normais.

PRECO DE CADA
EXEMPLAR
NCr$ 0,1.2
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D,ELEGACIA
IN:CENDIO'U

Anunciar nêste Diárío é
ter seus produtos conhecidos
e1n tôda Santa Catarina: A
NOTICIA é o jornal de ma­
tor cirC1llação.

TODO NOR.DESTE
DESENV,O.LVE-SE

S'AO PAULO, 30 (UPI) O Nordeste vem cr'escen-
do e se transform.ando repentinament.e- nestes últimos
anos. A mentalidade do nordestino, ,em conseqüên·­
cia do progresso, está se transformando também cad:).
v'ez m'ais. ,Rr,eina por todo o N-ordeste otimÍsmo e con­

fiança no futuro da região. Isto foi o qüel declarou o
diretor da SUDENE, em Sião Paulo, Sr: Walter Faria'
Pereira de Queiroz.

CARTA;DE RECIFE

RIO, 30 (UP!) - :E:!m --dis­
curso pronunciado em· Forta­
leza, quando do encerramento
du 21° curso da, CEPAL, Dom
Hélder Câmara disse estar
solitário com a Carta ae Re-

cife, que promove a necessi­
dade do desenvolvimento eco­
nômico

.
e social integrado na

região nordestina. Dom :Iiél­
der pediu às autoridades para
que turnem efetivas as medi­
das propostas naquele docu­
mento.

'RIO, 30. (UPD - Elevado número de' e'mprêsas não
,está pagando a previdência -social. Tal fatOo levou o
Ministro dOo Trabalho, 'Sr. Jarbas Passarinho, a fazer
nova advertência de que agirá com rigor contra, os
f,a.ltosos. ° titular da pasta do Trabalho telegrafou ao

'presidente' do Instituto Nacional da' Previdencia So­
cial, pedindo a relação completa de todos os devedores
da PTevidência Social, pois vai tomar m,edidas enér­
gicas' para receber i:t,S somas devidas ao INPS.

TEXTO AMBICIOSO

BRASíLIA. 30 (UP!)
O Ministro Jarbas Passa­
rinho da pasta do Traba­
lho, recebeu do Presidente
Costa e Silva ante-projeto

que disciplina a formação
acelerada de mão de obra
especializada. O Ministro� \
que cons.idera 00 texto

am-lbicioso, revelou qUe preco-
niza á adoção de progra­
mas intensivos de treina-

DEBATES NA OAMARA

BHAStLIA 30 (UP!)
O Minis,tro

'

do Trabalho
compareceu hoje à Comis­
são de Legislação Social da
Câmara dos Deputados, on­
de debateu vários assun�
tos de' caráter trabalhisJll..
Focalizou, principalmente? a

int,egração dos seguros
.

de
acidentes de trabalho na
Previdência Social.

PREVIDÊNCIA ·,SOCIAL :

Minist· O O Trabalho Deseja a
Relação Completa dQS evedores
Firmas Que Não Pagam o m.entos para o funcionalis-
Tributo Vão Ser Punidas ·m.ó público ocioso, capaci-

tando-o para outros setô-
res, onde a administração.
carece de elemento huma­
no,.. ou derivando-o para a

própria iniciativa privada.

S. PAULO, 30 (UP!) _

Na noite de ontem, pouco
antes das 22 horas, pavo­
roso incêndio ameaçou tô
das as dependências� do
Departamento de Inv.esti­
gações da Rádio, Patrulha
instalados nos andares su­

periores ,abandonaram rà­
pidamente seus pustos. Os
presos foram levados sob
forte escolta para o presí­
dio da rua Tiradentes. O
Governador do Estado,
Prefeito da Capital e· o
Sec.retário da Segurança
acumpanharam atentamen
te os trabalhos dos bom­
beiros. O incêndio, Ql.le se
lavrou a partir do' 16° an­
dar ,destruiu grande par-.
te (;ios arquivos ,daquela
instituição policial. A fal­
ta de pressão na.s man­

gueiras para atingir o 16°
andar foi um dos motivus
da não debelação do fogo
na hora. Não se registrou
nenhuma vítiIna per;soal.
Os prejuízos são de gran­
de monta.

, j
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Telegramas
em

Destaque

Abortar
é Crime

BRASíLIA, 30 (UP!)

o Professor R�ul Chave.s,
titular da ca<;ieIra de

:

d�­
roítu penal l�a Unlv:ersI­
dade da BahIa,. COn�I?era
os chamad_os d ís'pos.í t�vos

intra uter�nos .como i n.s ,

trument<:>,S .abortlvos e por­

tanto CrlrnlnO�os e capazes

de serem capl tulados . A

declaração du profe.ssor

foi feita perante a �oml,:­
são parlamentar de lnqu�­
rito que tr�ta .do con�ro­
Ie da nat.alIdaq�. �rlSO�
que a !ep��od���o nao e

obrigaçaO JUrIdI..._.a, e que

esta finalidade ;no. �a�a­
rne.n to é ape?as p,nma:rI�.
porém o abortu e orrrrn-,

noso. Devem seus r�spon­
sáveis serem enquaarados
legalmen t.e .

puni�ão
a Vadios

BRASíLIA, 30 (UFI) -

o fvI.inLstln do Tr5-ba1ho
, submeteu mesmo .9 o Presi­

den te Costa' � f?ll ,,:a ·um

projeto. que d.í.scí.p.Ií n.a as

ati.vidades dos seryId<?r��
uciosos. O....._ funcIonano

público c �].e comprovada-­
mente r:-ão trabalhar, �erá
transferido para empresas

privadas, sendo regido pe­

j'" cnnc:olieiacão das Leis

dd Trabalho, recebenqo
O'ratificacões, aposentado­
�ia e um têrço de. seu-?
vencimentus. O P!"Ol�t? f5=n
encaminhad_o ao Mlnlste­

rio do Planejamento. pa-
ra os devidos estudos

.,

Lig��ão
Direta

BHASíLIA, 30 (UP!) -

o Ministro das Comunica­

cões, Senhor Carlos Fur­

tado Simas, inaugurou hu­

je. às 16 horas,
-

na A?�n
cia do DCT em BrasllIa,

lJ
um serviço de telex li­

gando diretamente a ca­

pital brasileira a Washing
tono -Na ocasião foram tro­
cadas mensagen.s com o

Embaixador Vasco Leitão
da Cunha na capital nur­

te americana.

ônibus
Acidentado

FLORIANóPOLIS, 30
(UP!) - Apenas duas
oessoas ficaram feridas no

acidente ocorrido hoje
com um ônibus da Emprê­
sa Tanner da Capital do
Estado, que foi de encon­

tro ao muro do Estádio A.�
dulfo Konder, na rua Bo­
caiuva. DeralTI entrada no

Hospital de Caridade at;;
F-enhoras Rute Silveira de
Souza, que sofreu alguns
cortes no rosto, sendo me-'

dicada e já deixou o hos­
pital e Diva Bitençourt
dos Anjos, que sufreu 1e·­
ves escoriações. Ambos os

casos não são graves.

Be idas
Exeluídas

BRASíLIA, 30 (UPI)
Bebidas alcoólicas, perfu­
mes ,armas, munições e

automóveis de passeio, fo­
ram expressamente excluí­
dos da relação de merca-·

dorias que guzarão das
is.enções de impostos n�
Zona Franca de Manaus.
de. acôrdo com a Tegula,�
mentacão baixada ontem
pelo P:res'idente da Repú­
blica, disciplinando a a-

plicação do decreto - lei
que instituiu aquela· aérea
de comércio livre na capi­
tal amazunense.

Padres
Pacifistas

S. PAULO, 30 CUPI) -

FOi marcada para dia - pri­
meiro oe setembro, em S.
Paulo, à noite, a Primeira
grande concentracão do
"movimento pela� paz'\ ini
ciada pelo Prior dos PR­
dres Dominicanos nesta
unidade da federacãu. O
ato pÚblico será r-ealizadó
na Paróquia Nossa - Senho­
ra de Sion.

nefendelll
'N Iove .as

RIO, 30 (UP!) - Ato­
r�s_ e produtores de tele­
V1sao estão se- movímentan
do contra o hurário das
21 horas nara as novelas.
Como se :sabe. decreto:"lej,
a. ser aprovado nas pró­
xnnos dias prev·ê que as
nOvelas sejam apresen ta,­
das após às 21·horas.

-

Assistirá
·esfile

-

lUa, 30 (UF'D - Che­
gará à Guanabara dia 6

�e �etembro ,a convite dL)
�Vprn() Brasileiro, o Ge­

neral Johnson, chefe do
estado maior do exército

t.orte-americano. Vai assís

slrt u desfile no dia 7 de

�_o_. __

ER/\.�íLIA (V. A.) - A qucst.a o da a.r-rec a.d a.cã.o
dos impostos p cla rêde bancária foi um dos temas
rn a

í

s debatidos na r c un
í à

o dos agentes da Arrecada-­

ção, r e aIí+ad a em Brasília, pela Direção-Geral da Fa­
zenda Nz c

í

o.n a I, ficando demonstrado pelos delegados
de Arn:caclação dos Estados presentes ao encontro o

a c êr t.o da medida, que consistiu na adoção do sistema
de entrega da arrecadação aos estabelecimentos ban-·­
c ár-í os .

A maioria dos delegados op
í

nou pela entrega, total
da a.rfeca.dacâ.o a.os ba.ric os, fato ê'sse que será motivo
de estudos por parte da Direção-Geral da Fazenda)
s endo que rn uí t.os dos participantes trouxeram depoi·-·
rn en t.os de contribuintes, que em diversas oportunida­
des t.é m d€clarado sua sa tfs.ra.çã.o pela providência.

FOTO-!
CóPIAS?

"A NOTíCIA"

du:s serão cfc í.u a cla s . Li I'í rn
de �01 vcr

í

íícar a v:abiiidad::;­
da execução. I rvc rr.os, de-
18g,-ldo� �ir:formaraln, du­
rante a reunião, que ba­
verá aurn cn t.o de rr.ce.í t.a
em suas areas. com 8 ins­
talação ele Iricrus tr-ías em

�8U E�.tad'J. COlnO é o caso

de Aratu, ria Bahia, onde
se ver

í fica uma sensível
r.l eva.çã.o de arrecadação,
c rn face da instalação, ali,
d8 d

í

ver s.cs complexos ir;t­
d.ur t.r

í

as .

Outro tema d e'bat
í

do pe­
los dc'egadcs e pelos r r-pra­

s crrtarit.c s do SEPRO [oram
c:: dIvcrs JS aspectos refe­
rentes 80 ca.d.astr o g r ra l de
c cn t rrbu

í

r-t.c s . Os clelega­
d os: em E:ua tot.a l i da.do Tl'la­

r íf s s ta rarri+ s e no scri tJd.o
de que o cadastro. s�.ja di�
ria.rn .zaoc j á que passou a

f:'l.�<; de írnp Ia.n t.ao ã.o . nU;:jn�

de algumas dificuldades
foram c rerec ida s . Houve:

informaçõss dos· delsga d.o s

d� que Secretários da F.a­
z enda de Alguns Estados já
�� rrian i �cstaram c o rn ob­

j e t í
vo de enc.orrtrar uma

fórmula visando à adoção,
para' Os contribuintes esta-

duais, do mCSTI'lO rrúrri ero

c10 oada s tro do Mini.stéri�.J
da F'azcnda, sendo que os

rc.pr-cs cn.tarrtox do SEPRO
deolara:;·aln-s8 à disposição
dos Estados, a f'irri de que
a adOção de um único nú­
rrrero de cadastro se trans­
forrric em realidade.

co.rn o o oraco.rn írrharrrerrto

elas sugestões levadas pelos
dekr:-ados .e st.actu a

í

s s er a.o

objeto de ctudos acurados
antes de se transformarem
em decisões que, por certo,
oonoo r.r-erâo para o objeti­
vo do esfôrço ad.rn í

n ist r ati­
vo

í

n t.og.r-ad.o da direção
que é o da ir.apJantação de

.: dispositivos de contrôle' e

ativacão da receita naclo­
nal.

�

P'
.

aqinu«

OUTROS ASPEOrOS

Acudêmicas

FAZ NA HORA

ATIVAÇÃO DA RECEITA
Por firn., o deibat8 en'l

t.ó rno da ativação da recei­
ta t.ornou vulto,' desde. que

{ o dir::..toT-geral da Fazenda
fêi UHI 8pêlo aos delegados
pr r.�l que . informem com

prc:�i�5.,o r. urgencia a ar­

:j,:ccad:-_lçã(.) em seus Estados,
i:-'.fcrD'l<:tndo-lhes que a di-

, rC'�ác'-gcral, para ésse fim.
fcrn'..::c,: "ja tbdos os recur­

:-:JS· ri r c cc sa.r íos . Falou, a írr­
da () Sr. Arrtón i o Amílcar
de Ol:.veira Lí.rna das ra­

z.õ e-: que o Ie.vara rn a criar I

o grupo de ativação da rc­

cr=t.a. diretamsnte subordi­
nado ao SE.:ll gab

í

nat.e .

.

U'rn dos assessôres do di­
reter.-geral da F'azen.da.. Sr.
Galba Ferreira de Oliveira,
adi a n.tcu que as decisões

dos debates
BrasíI·ia". 'berrí

(UMA COLABORACAO DÊSTE MATUTINO AOS.
'ESTUDANTES' DE. ECONOMIA)

Francisco Miguel Cor-r-êa dos Santos

ASSUNTOS:
1) R,eunião do Corpo Decente e da Congregação c oni

a participação do DACEJ
Z) O que é a Faculdade de Ciências Econômicas d e

Joinvi1l2
3) ReuniãO' com vistas a S.emana da Pátria
4) Visita dos AcadêmiCOS de Economia às instalações

da IBM ela CELESG _ Setôr Joinville

5) Viagem dos Estudantes de Economia a, Florianópolis
6) Esportes: DACEJ Ganha no Pav. dos Esportes
7) Estudantes de São Paulo Visitarão Joinville

1 - Reunião do Corpo Do­
cen t.e. e da Congregação com

a participação do DACEJ.
O DACEJ, órgão que con­

grega todos os acadêmicus da
FACEJ, sentindo os proble­
mas desta faculdade, teve a

satisfação por. meio de seus

representantes, de ver o mag­
no trabalho que tem sido de­
senvolvido pa.ra a concretiza­
ção da Faculdade de C'í ê

ric
í

a.s

Ecunômicas de Jüinville, tor­
nar-Se legalizada. 'Foi apre­
sentado pelo mui digno dir2··
tor dr. Hamilton Carvalho,

\ os trabalhos que já se encon-
\ tram em fase de término: tais

conl.O o regin'1.ento interno a -

.

daptado' as nuva.s leis fede­
rais bem como o registro dos

professores cated::áticos que
lecionam na FACEJ.

2 - Por (falar em profe.s.c::o­
res, é com Inuita satisfação
aüe iremos apresentar o cur­

riculum Vitae de um de nus­

.';305 gabaritados professores.
Apresentamos o nosso culto
catedrático. Dr. Flávio Be·­
mini.

Professor da c�deira de
Estatística.

Licenciado em Ciências pe­
la Faculdade de Filosofia. --'

Ci"ências e Letras dà Univérsi­
dade Federal dI..) Paraná.
Curso de Pós graduação enl

Ciências Sociais da Gompu­
tacão e da InformB.ção no

Ce�ntro de Cálculo Eletrônico
da Universidade Nacional Au
tônoma do México.

IraI
da Fazenda, mo�(.ou-so

s a.t.isf'c i to cem Os r8su�t"dc>s
Antes de deixar Brasília, a Ion.riç ad.o s, na r eurna.o e

Io S-..-. Antônio Amílcar de d ís se que as propos.:ções
Ol tve lra Lima, Diretor-G8� aprE!::sntadas pelos. delega-

ATIVIDADES ATUAIS

Professur de Estatística ge­
ral e Aplicada do Curso da
Faculdade de Ciências Eco­

nômicas de Joinville. Profes­
sor de Estatistica Geral e A­

plicada do Curso de Ciências
.Sociais da Faculdade Católi-

.

ca de Filo.sofia - Professor

de Fundamentos de Matemá­
tica Elementar do Cursu de .

Pedagogia da Faculdade de
Católica de Filosofia. Profes­

sor de' Estatística do Curso

de Pós -graduaç�o em B�o -

quinüca do Ins�ltut? de BIO­

quimica da UnIverSIdade Fe­
deral do Paraná.

Auxiliar de Ensino da Cã-
. tedra de. Estatistica Geral e

Aplicada do Curso de Ciênci�s
Sociais da Faculdade de FI­

losofia, Ciências e Letras da
Universidade Federal do Paw•
raná.

Professor de Estatistica E­

ducacional do Curso de Peda-·

gogia da Faculdade de Filo­

sofía. Ciências e Letras da
Universidade Federal do Pa­
raná.

3 - Semana da Pátria:
O DACEJ irá participar da

Semana da Pátria. O progra­
ma a ser cumprida é L) seguin
te:

Dia primeiro de setembro ;;-­

às 20,00 horas no salão da
Faculdade de Ciências Eco­

nônüc.as - Solenidade Cívi-

ca:i:)ia 3 de setemoro - Pales­

tra na �dio Cultura.
Dia' 6 de setemtiro - F'aJes­

tra na Rádio Difusora
-

de 30-

inville.

VISITA A CELESC:

Visitaram na quarta-feira
próxima p��sa0-a, �s �c�.dê­
micos de ClenCIas �cunomlca:;

de Joinville, as instalações da

IBM. Foram este'" estudantes
recebidos pelos admJnistr�do­
res Geraldo 'Wetzel e .... ata.

Gonçalves.

A demanda crescen te de

trabalho da Celesc
.

abrange,
uma comissão de contas de

luz e-' fôrca de aproximada­
mente 1.45� mil contas, tendo
caoacidade para I..) dobro. A c:;

cidades beneficiadas são de

quase todo' o nosso estado.
5 � Os acadêmicos. de Ciên

cias Econômicas de Joinvillc.
tiveram a satisfação de visi-·
tar a Universidade Federal de

Santa Catarina - Florianó·,

polis,' onde na
� F�_culdad� .+-

de
Ciências EconomIcas VISI "a-

-Iram o Institutu de �esquisa
Econômica e tiver�m an1.a. no

períod-o da manha. VlsIta-

Iram ainda o CETEC - Cen­

tro de Estudos e Trein.amen- .

to Contábil. I6 - Esportes - ·0 DACE,)
dobrou a equip,e de futebol de •

salão da Faculdade de En-

genharia por 3x2.
.

7 - Estudantes da Faculda
de de Engenharia Mauá -

.

Estarãu visitando - L1oinvillC'
nos dias 3 -'4 - 5 e 6. No
dia 3 irão ser recepcionados
pelos estudantes de Engenha­
ria e Economia. Haverá um

* Agora
[ pclo processo
, .....

a seco

l

'\

Pró":Catedral
A nossa' Catedral: bela, tm­

ponénte lemb'rarâ aos ho­
mens de amanhã que a nossa

geração não nasceu morta
Os Cedros do Libano: ve­

lhos, altivos, 7nisteriosos, ca­

so falasse1n. contar-nos-·iam
a história da humanidade
\-tnelhor de que a própria
História

sarau no dia 3 pro.movido pe­
las dusa forças estudantis de
Nível Universitário.

Gratos, por huj e é só.

44 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

.JoinviHe., 31 de agôsto de 1967

A COMISSÃO

PANELA DE P.RJ::sSÃO "CLOCK"
Prêço a_nterior NcrS 17,12

(4,5 Its)jôgo de· piihas .e \ 2 cupões
para. concorrer ao Volk-?wagen,

Grátis:RÁD10 SEM? PT-76
Prêço anterior

.

NcrS -150,00
Preço -Cooperação

Ncr$ 105.90
'Ncr$. 9,90 mensais

sem entrada

NcrS 11,90

.,.

�.
:-

TV SEMP !MAGEM 16

Preço anterior' NcrS 759,90

Prêço-Cooperação'
f-Jcr$ 499,00

Ou Ncr$ 39,80
�cm entrac1?t CONJUNTO

DIPLOMATA

COM fi PEÇAS
Preco �ntcrjo,r NcrS 56.20

. Preço :""Cu�perãção NcrS-'�4J90
Oú' apenas NcrS 6,70 mensais

Grátis: ant..:ma interna
Volk.swagen

e 4 cupões para conc.urrer ao

BATEDEIRA "DE BÕLO WAlITA (mod. JubHeu)
Prêço anterior NcrS 132,70
Prêço - Cooperação NcrS 99,90:
Ou apenas NcrS 10!80
mensais sem entrada

REFR1GERADOR CONSUl \

Mod. ET-2'707 (270 litros)
Prêço anterior NcrS 557,60
Prêço-Cooperação NcrS 449.00
Ou mensais sem entrada NcrS 36,9Q

BARBEADOR PHILlSHAVE
Preco �mterior' Ncr$ 66,48
Prêço = Cooperação Ncr$ 49,80
Ou- apenas Ncr$ 6,67 mensais

sem entrôdn
.

UQUIDiFICADOR ARNO
prêço anterior .NcrS 73,40

FOGÃO DAKO PjLOTO

f>rêço âlúenor NcrS' i42,27

Prêço-Cooperação
NcrS -114,90

Ou NcrS 9,90
rncr,s3is sem entr8cfa

FERRO AUTOMÁTICO ��GE"
Preco anterior Ncr$ 50.40
Prãço Coop�';H·ação Ncr$ 33,90'
Ou apenas Nar$ 6,39 mensais'

�em entrada
Prêço- Cooperação Ncr$ 52',29
Ou

.

apenas NcrS 6,67 mensais

5e111 entrac;8

MÁqUiNA D.E COSTURA ViGOREl.U

(MoiL SR-STANDARD)
Prêço anterlor NcrS 267,00
Prêço -Cooperação NcrS 189.00
Ou NcrS 14,95' mensais' sem ent_ra'da

.PNEUS (PRÊTO) 560x'15

4L PARA VW E DKW

Prêço anterior" NcrS 36.11

Prê'ço - Cooperação
Nc:r$ 29,99

.

Oti apenas NcrS' 6.99
c ,nensais sem entr da'

Não precisamos mais falar das vantagens do motor de pôpa EVINRUDE ... ! Fale com quem já tem um ... EVINRUDE ':.
. Qualidade que justifica a fama ... Revendedores,e]Cclusivos para

o Sul do Brasil Hermes Macedo S.A. Venha CC;> nhecer nosso revolucionário plano de importaç ão direta. /
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COTOV�LO E OUTRAS DORES'
JÁ SE· PODEM CURAR
AA DOMICíLIO

V·A.SIEDADÉ:S·
-) o. Ernprêgo P'úbl'ico

O' número de runctorràrtos públicos. federais nos

Estados .Unidos já ultrapassõ.u a marca' dós 3,mi­
lhões. Isto equivale a 500.000 mais do que �I? no­

vernbro de ·1963, quando Lyndon Jqhnson fOI rnves-.

. tido na pr-esrdêrrcta dos Estados UIiidoS.

-) �S Ar-mas da.L�i
Um 'r�ciPi�nte de lata com ',espargid�r, igmÜ aos

,espalhàdores '<ie inseticida, ágorà faz parte do arma­

mento .pessoal da polícia de Chicago. .C<?nte� 'urn
gás lacrimogêneo capaz de derrubar um vandalo em

menos de um segundo, a uma distância máxima.

de 50 metros.

c
reduzir o ofuscamento

.

normalmente atinge
usuário, a lâmpada de
fravermeJho dispõe de um

fiItro vermellho
. que pro­

porciona maior confôrto vi­
sual a quem dela se utiliza
para aplicações, sem pre­
JUÍzo na emissão de' aIta
percentagem de raios de
calor e do aquecimento pa­
ra a região dolorida. Re­
comendam Os técnicos que
a lâmpada de raios infra­
vermelho não seja coloca­
da a menos de 45 cm. da
.r-eg íã.o sôbre

_

a qual seu

calor será irradiado e lem­
bram que, para aplicações
mais de,moradas, de:vem
ser utilizados soquetes com

corpo de porcelana crnbora

normalmepte. o errrpr-êg'o
do infra-vermelho não cos­

tume ultrapassar a faixa d.e.
20 a 30 minutos de uso

diário.

Aplicações dos raios in­
f ra.ver.rrre l.h.o para cura de.
dores musculares, torcico­
los e pequenas luxações po­
dem agora ser feitas em

casa s:..:m maiores dificul­
dades, com o lançamento
pela indústria rra.c.ío.na.I, de

lâmpadas especiais que, vão
.s'u.b st.í.tu ir similares impor­
tadas com a vantagem de
fácil 'adaptação em qual­
Quer bocal de r-ô soa nor-

__.

mal. As novas lâmpadas
provocam a radiação in-
fr-a.ve r-rrrevrro , que têm o

poder de: penetração atra­
vé� da pele. dispõem de um

refletor interno para con­

centrar o calor em facho e,
segundo os técnicos do De­

par t.arrrerito de Lâmpadas e

Iluminação da General E.e-
1ric sua durabilidade mé­
dia é de '5 mil horas. se

usadas em tensão Cvo lta­

gm)
-

de 115 volts. A fim jie

-) TEMEM A CENSU�A
JANET LEIGH provàvelmente terá de fazer

·uma· apressada viagem de ida e volta Hollywood­
-Roma-Hollywood para voltar a filmar uma cena de
a.m or , que resultou realista demais, do filme "Grand
Slaln". Os produtores quer-em evitar' dores de' cabe­
C� motivadas pela censura, como já as t íverarn com

:ó 'fnm� "Bonecas'''.

Aniversários
C��ari-garia e Farmácia

nense.
SRA. MATILDE
MORGENSTEIN
'Transcorre nesta dàt.a o

natalício da Sra. �atnde
Mo :genstein, ví üva do Sr.'

:.
�fonso Mo rg'errate

í

n .

'.

SR. VITOR'. 'SCHEIBEL
- A presente data :registra o

natalício ' do' Sr .

. Vitor
Sche:bel.

SR.".TARCISIO SATLER
. Oéorre neste dia o. ani­

versário
.

do Sr.' r- T�rCÍ'sI0
S�tleT .

SRTA ....GL6RIA LOPES'­
Completa hQje. mais' trrrra

data'· rrat.a ltc+a a Srta. Gló­
ria Lopes. filha . do casal

. Am�ury e Ca:rro�n L,?pes._

-) ESTÁ COM A RAZÃO

GATH.ERINE SPAAK: HTôda mulher precisa de
um. homem na sua vida. Sem homem, a mulher é
como corpo sem alma. Nenhuma de nós pode ver­

dadeiramente viver sem um homem". _') Justiça a Jato
.

Nos tempos moderpos mesmo .à ju�tiça', '-:'�. se­

cular e conservadora justiça - carnrnba raplda.
É O que acorrtcc eu em Palermo! orrde um mag�tra­
do só resolveu 144 processos' ern 4 horas apenas.
O juiz Salvatore Cappad�n�. resolveu toq?S o� ca­

sos rrurna média de 1 minuto, e .25 segundos ��da
um., 1!:stes processos se referiam a, contTav�n,�oes
rodoviáfias e ao texto da lei .de .segur-arrca p�bhca.

_.) . Exigência Feminina

:��e -� Esta é a quin;ta vez que
-

auaperrd.errros a.

.viagem 'e'.sempre por ·sua culpa ..
_

'.

.Ela -, Enqúarito .rrâ.o puaer-ern
.. ul? .r��rá�p .a meu

gôs,to no passapórt,e, fic'árenios em casa. ....:

-) NAO É POSS(VEL CEOiLIA'SRA.
Aniversaria nesta data:, a

Sra .. C'e-cfl
í

a Oliveira, espô­
sa do Sr. J?ão Ol íve ír-a .

SRA.' ANG8LIl'fA P.
CARSTENS.

· Nascimerrtos
: Na .Matérr{idade ��Darcy

Va-rga&'�� Ocorrream, Os Se-

g��tes.- ·��s�.��e,�tos em

Deflui nesta data o natà'- '.

29.-8-67
lício da Srã.' Angelina ,Pia- -':Dois" meninos. gêrrreos, fi-­
zera Ca.r-st.erisr. viúva do Sr. ílios �4a �t.a. .Leónilda e doArthur Carstens.

-

�:r. La.!iro Bórg�s; '.
"

-Unl menino, filho 'da Sra.
Aurea .e do Sr. Antonio

.

M·ira·
-

A" efeméride de' ho.je -Um·
�
rnênino. filho' d.á, Sra.

nala o 'natalício do -Lídià' é' do Si. Salles �'Jç�-
. para.a Indústria e o Comércio I Je�ry K. ;Weissh'remer. lili; c >

"

. I I '..:Um �rnenino, filho .da, Sra.

Rua 9 de Mal'ço, rr" 337 - Salas 215/6 ; ", SRA., D_ON-AT1�I-t1 ·S. ,DE
.'

Mar�ia':N.·.e -do Sr. -Antortio
.

. ) ,SOUZA .' " i" arbere;' .

Edifício Rudenas - JOINVILLE Jl'
.

,

,.
, '-Uma rrrernrra, filn.a :da ,$ra.

-

.

. . Está· de parabéris - -rrest.a.:
. Merce.des e do- _Sr. José

Assistência geral à Indústria
-

e ao Oornérc
í

o ..

:'

I
da.ta á Sra.� DonatÍli� SH- Veira';

.

Questões tràbalhistas. � Planificações para O· de- ve ír-a de Souza. esposa do. ....Uma ·.,menina, filha' da Sra.
senvolvimento de indústrias.» -. OrganIzações de . J Sr'. Joaq.ui� ��do ;de S��u':'·.. Apolonia r.� ,do Sr .. , João

processos para financiamento junto às entidades fi- j,Jt za."
..

,

.". : Bento .. Vicente;,
.

,

b I S'·'RA'.. E-L-IZA'BETH., L' •

.

- �Vma m'enina, fUhª da. Sra.
nanciadoras. - Orientaçã.o para .a distri uição . .da .

-

's J' B
I 'RODRIGOeS

.

DulGe-- e,pdo r. alme·'.;
..

'produção (exportação) no, mercado interno e exter- .
.

,

;

,- ,Pereira;
�

.

.

,-'

no (ALALC). � Organização de elementos e plani- I "Transcorr� nesta efem.�- .

':-Urri,a rneriina� filha Q.� Sra.
,

ficação para a criação de novas indústrias. ' ; _ ri�e o. ,natálíc:o da
-

�rtf�' , ',�orrna: �op�s e· do S,r _. José
.

. �!.! Ehzabeth Lehmann Rodri-·' Bp.ntq;.::., .
-. '

,,;:,
,.__ �..:!J""". PP!_tl..-' ... " UJI"U ...... '!" 'fI."J,.lI.Y.IlA�Y"'·" pp �l':' gu�s, tunc�oI1ária. da' . Dto-.�

.

T"-l!m� rh�nina, filha:' d':l .Sr�.
.. 'Gllda' e do,·Sr. Amauri Rel-

. , .
�. � .,: ne1rt; ..,

,

'

�
-

� -

'�\
- Uma menina, filha da �ra .

II
-

.

.

'.
'- Maria de Lourdes ·e ao Sr.

I
I.:" _

AI ..RJEJ17&TD...... -.;, D.W!...·,.,.-�'AI ...S.· �', :�,�Jr�.��L�h�,Íilha à;.�r�..L-:Il...-- �1. tA � W:3: ,,,·a�.-:� .11<_ �arla S-. Soares e ,do ST.
"

,

" .' -
'- _' I:' ��dro Amorim ..

r '"

�l� 'Histórica a "LeI" '.Dos. Ce'�ea, is'�
_- •

MéXiC,6.',' :.-,;:::�eceititi$.
.

,-o .APROVBITANDO AS,�t "

;"'�,--::BRj(S-ó

··:��r�:ãs;;;::;:l���
'em Todelas bem 'nnas;': n?.réio
p;'m.e.z?tãO".. v�e:r:m�lh_9_. �'QiÇ,a�i­
nho, uh}- t.omate 'pic,aq..inh�
sem 'pe J.-es �: semertte.�, sal:;
sa cebolinha' ver4e.,.·' sal.
·du�s colheiJs de sopa de
rnante�ga ou margal?ipa, fa:­

riI1:há tle mandioca
_

(mesa),.

MANE1RÀ' DE :FAZÉR '_:_
,;DóuTe' a ,- ct!bola na _ man­

teiga.
F

jUQt�; os, bi,�e� :pi.ca.di­
: Shos Õ

-

tomate "e o pimen­
tão.

'

Refogue-
.

bem .e:,. sem­
"pte m�xerid9· 'vá _ 'a�icio­
.' riândo'fá·tlnhã, até· obt�r .,fa­

·

rofa . úmida' "e ·,sô�tà.· Adicio:"
. ne' 'é,:ritão'$ bastante

"

elle_iros
·V:e:rdes'5 picádinhos, o.; te:p:ipete
corri' sal:' e.,.retire 'do 1pgo:o'
�irv:a-:�m.. �sêguida.;

,

'O;V.lEiE:r:Ã'�OM ·BIFE. '.

:�. 'Ml�H�f 1J!0-'?:4 '.

- �·,··1 ·.a _,2· b ..fês 'Ja prontos, 4.

'ovos, 2' colheres 'das de so-­

'pa ,dê '�·.queljo :parrne·são. �á-.
·

làclo�'-· -maIi1:eiga OU,' óle9, 1 ;
_

. tOmflte plcadin,ho',' sem'; pe-
l�s,·e sementes., ·1" colher d�'
so'pa (le -salsá e ce,Bol'lnhá '-

. .';ver,dê
',:

picadinh.as· 1: 'ço\h�r
das lde �chá:- de 'cebola bá..ti-,
·:dinha,' l' ·pitada' de .; oréga - .

·.�.o .. ,.s�L,
. .

r

OINA LOLLOBRIGIDA": UNem sempre um be·l0
busto oculta um bom e sensível coração; às v êz es

atrás dessa atrativa fachada só ex.iste um absoluto
vazio" .

-) DISTANTES DEMAIS

RON RANDELL, que está, casado com Laya Ra­

lcl, assim explica sua situação matrimonial: '''Somos
um- casal perfeitamente moderno, que não perde
tempo corn ciúmes nem discussões pueris. Nós nos

vemos raramente, mas estamos em contato atra-
vés de nosso respectivo a.gente artístico. A distân­
cia =que babt t.uatm.errte nos separa ri

ã

o tem podido
matar o nosso amor. Em resumo: Ron atualmente
está filmando na longínqua Austrália; errqua.n to
que Laya,.. onde estará Laya?t O único qu e. pode

.. ���:.e:�.::::::::::.:==t�.::=� ��
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CONSULTORIA
JURíDICO-FINANCEIRA

SR'. JERRY K.·
WEISSHEIMER

,PATRUL,HA DA ESPERANÇA
o tipo do argumento que

uII?-a. _parte numerosa da
oplnlao pública francesa,
cértamcnte tem que detes­
tar e que a todos os outros ;
- franceses ou não -. há J
de causar repulsa. Menos i'pelo:· que.·o filme enVOlve,' Jem sr. da participação fran- I
cesa .pa guer:.�a da Indo-,
china. � na Argélia e nl.ais '

pela fórmula simplista e

ir respo.nsável pela qual os

dois episódios são aqui tra­
tados. No final das contas,
a guerra permanece, aos

olhos dQ diretor Mark Rob­
son., como un�.a formidável
disponibilidade lúcida,' na

qual. sem embargo de ho­
mens e idé:as, disputa-se o

primeiro lugar,. como na

corrida do estádio de qUê
fala São Paulo.

guerr':"lheiros de Mahidi,
SeU antigo companhel.ro na

g'uerra da Indochina, e ter­
nl.ina che:o de medalhas
sob o o:har aristocrático de
sua. amante, que tem um

conceito sele.tivo e classis­
ta da hierarquia m·ilitar.
Na,da dis�o, entretanto ..

acontecerá sem que Escla­
viEir, seu lúcido lugar-ne­
ts.nt� o abandone e encos­

te a farda. Ass�m, conta a

história o roteiro de Nel­
son Gidding. Mas' o que
fica, no filme de guerra, as

formidáveis. -proezas, as

sensacionais acrobacias, a

piada den.tro da luta san­

grenta, 'a consag;:-ação do
herói sangüinário por cima
da condenação de seus

atos-. É o convite à bruta­
lização.

, Hoje, às 12,35,Jigue seu r�c�ptor, D:t, �ádio pi:
fusora de Joinvill�, o�ça � �etrá �a pa�ln� mUSIcá

que damos abaixo' e .• � 'cante� cono�co :
'

... '.�

\
"

LA.R, DOCE LAR

De· Renato Barroli e Carlinh�s; -

:

Gravaçao· CD,S. :

De' R�NATO � .SEUS BLt;JE ··'CAPg. -_.

Qlla_:p.do ',eu • me" c'as,e"i
. Pensei' ter. um lar' ,

Dcce 'lar
:

Mas agora, eu, j â Blei

y oc� , quis' me enr�rar:.
Quando.' eu lhe' c�)l1l1eci ��

Vecê era' boazinha � ).�

S.ó fazia o que eu queria:
'

Era mesmo uma santinha.
-

QtiaÍldo eu' me caseI "

..

p'ensei .ter um lar - ...,'
,

Doce lar
-

Mas �ag.ora .eu já s-ei"
Vccê

-

ql.lÍ�,; �e 'enro��r.

.
---

Na Inglaterra; em 1463, apareceu curiosa leg.islaç§,o�
para: regular a saída e a entrada de cereais em portos
inglêses. Essa série de decretos passou à posteridade
com 'o nome de "Corn Lawsu (corn�.cereal e laws, leis).
po:r rnais de .quatrccentos apos estêve em. vigor êsse
conjunto de leis'; pràticamente, extinguiu-se em 1849.

.

"O "Corn Laws�' ainda hoje é lembrado na vasta juris-.
-'

prudência britânica. C'onstituia-se de numerosos' de,-·.
cretos baixados pelo próprio rei. Os nobres e a plebe'
encarregavam-se de sua execução.

E é assim que a coisa co- Robson, um ex-diretor-
meça: um' oficial francês, -promessa, com excelentes
depois de Dien Bien Phiu, n�cursos de produção ao

perde o comando e resolve seu dispoT, fêz o que urn

conqu�stá-lo a qualquer diretor americano be.m
preço. A guerra da Argé ia treinado nà esco:a da efi­
parece ser o caminho indi- c:ência artesanal faria
cada para a reconquista do urna fita lsl.em construída,
prestígio. Comandando urna mas obediente aos clichês,
unidade' de pára-quéd::'stas,. e aos chavões. Cóm a agra­
o oficial (ou o que resta de vante de ter tarnsformado
seu conce:to de humanida- I uma idéia num indefensá-

... - de-) -CO'I}:quista" fnriOS:a'íTlénte'i
.... ve1 :jô,go--' d�: ---escaBde-escon­

várias vitórias contra os
_

de.

Um anQ depois vcc�" ,

'Veio_ a:-se' transformàr
Demorou, Irias conseguiu
Suas �·nhas me mostrar.-

\ • ...-t

'Diz-se qUe cêrca de tre­
zentas penas de morte fo­
ram aplicadas com base
lLssa históric_a le,gislação.

célebre naturalista inglês.·
classificou a espécie hu­
mana e,m' négróides (ne':"
gros), xantocróides (�íná­
<l. e o), n'longlóidés (lnon-
gó':'s) aústralóides (indíge-

>

nas de Austrália) e mela:....
nocróides' (escuros, par­
dos).

�.egundo George Montan­
dum, as raças se dividem,
e-m: pigmóides- -.. (anões),
mongolóides (mongtiis),
Ileg:róides (negros ).,. àus'-,­
traLóides'� (lÍlulgenas '. da .

.;

Austráliã:' ved.aS. do Céi-
Ião) e europóides (euro�
peus). '-

:'

Quatrefages de Bréau:·.
(João Luís Armando), fé:!-:
'moso naturalista' e antro':""·
pólogo francês, apres�nt"ôu,
nos fins do século. XIX, a '

. seguinte' divisão: branca.,
amarela e negra.

Firmando-se na q:u.alida.,­
de do cabelo,' cô"!"' da pele,
forma do crânio e estatura7
b Dr. A.C. Haddon,' cate-'
drát�co da Universidade de

Cambridge (Inglaterra)�
apresentou, modernamente�,
a. seguinte classificação da
espécie humana: .ulótricqs­
(côr negr.a)_, _1issótricos (po-.
vos de· cabelos lisos) e ci-··
mótricos (europeus), indí-

�

genas da Austrál.:a e. da
América. -do Sul. etíopes).

De acôrdo c,Qm os ,etnó­
-grafàs, as' quatro 'raças se

distribuem pel.as �-eguintels'
r.egiões do gIo1:)0: :.. '

'

':- Branco _� '�Európa; '. sudo..;.
est'e e· centió' da Ásia., norte- ,:

da· .' Ãfricá. �vp�r-fês " d,a
_

Sibé..:: :

Quándo eu'.·�e cas�i
Pensei ter um lar
Doce lar'

.
'

.

�as agora,eu já sêi
Você q�is me ,enrolar.

Não 'me deixa mais :dormjr
'Nem nlesmo ler meu jbrnal
B'ofe·t�àdas e tapin.jhas

'

E;l"'a �pito natural.' "

AS RAÇÁS HU�iÁNAS I"
•

Preocupam-se os antro­
pó�o�os com o estudo e a

classificação dos carac.te­
res físicos dos � grupos' hu­
manos. _'

0.s cientistas
.

aintla não
·chegaram a um resultado
pacífico acêrda da divisão
da vasta farpília qUe habita'
a Terra. �tnógrafos emi...;;.
nentes apresentavam varia­
das cI,assifica.ções ..

Em 1975, João Frederico'
Blumenbasch, médico e na­

turalista alemão, dividiu a

.espécie humana em cinco
raças: branca, amarela,
vermelha, prêta e malai-á.

- Êsse notável antropologista
morreu em 1840 sem che-
.gar na realidade: a um es­
tudo pos.:tivo sôbre a tribo
humana. Segundo" Os estu­
diqsos, foi' essa a' prin�eirà'

·-divisão.
.

lV[ais tarde, precisamente­
em 1845, o etnógrafo Ret­
zius classificou os. homens '":

em duas grandes catego- .

!l"ias: dolicéfalos '(crânio de
quatro quintos de compri­
·mento) e braquicéfalos
(crã:nio em fonua de ôvo,
observado' d.e cima). Tendo:
em vista o cabelo,. apresen­
tou. ainda,

.

esta 'di'visão:.
ulótrico. (crespos )�, cirp.o�

�

tricôs (ondulados)'e lissoó-.
tricos (cabelo riso )':

_

r', -

Carlos Lineu,' naturaÚsta
sueco, já no século XVIII
havia classificado as raças
em", quatrp divisões:

.

euro..:.

'pé:a� americana,' asiática' e

afr!cana.
Tomás Henrique Hu.:xley.

' ......

* ErDUCAÇÃO
]f: bom lembrar que,. às

vê�es, perder tempo signl­
fica�ganhar. Há momentos
·cm que uma pessoa está
rea1mente fatig-ada e ner­

vosã não podendo conti­
nuar o trabalho de maneira
satisfatória. Podemos exi- - O consumo exagerado
git de nós. o máximo, mas de doces, em qualquer épo­
há um ]imite, além do ca da v:da, perturba a nu­

qual é inútil 'insistir, pois, tr�ção da psssoa; na infân­
se assHn. o fizéssemos. co- da. essas perturbações re-

meteríamos erros, ou seja: percutem a:nda mais rápi-
perder:íamos tempo. da e profundamente sô.bre

Quando se está nessa si- a saúd.e da crTànça.
.

tuação, será melhor que se - Embora não se desa-
faça Ulna pequena pausa. conselhe o uso de doces, o

'Dez nünutos de Hrelax" no mais indicado é saber a

mesrno local em que desen- melhor forma de adminis­
volve a atividade profissio-, trá-los. Um doce -oferecido
nal meia hora de sono ou oportunamente causa pra­
sirnp1elSmente descans��r zer e não perturba a ali­
em posição horizontal, de- mentação correta. O fim

pois do almôço, ou antes das r:.-:feições constitu o

do jantar, são meios de n'1.omento adequado para a

vencer a fadiga excessiva. ,. crançá r inger:r os doces de
São 10 a 15 minutos que, I sua preferênc:q_.

�-., final: das cont�s, a farão
ganhar tsmpo, pois pe�miti­
rao recobrar a sua natural
ativ=dade.

Quando eu ·me cas�i
-

Pensei ter um lar
Doc.e lar
�as agoTa eu já sei
Vqcê quis. me enrolàr.

. :Bem:· c-edinho levantava
,(3orr�riQo prá' trabalhar_

.

Quando o dia. terminava'
·Nãq�-q.ueria mais volta! ..

.. Quapdo eu me casei
Pensei ter um lar
D,oce .lar �

,'.

' -

MaS.-.àgora. eu já sei
Voc� quis me ·enrol�r.
juro �quel se eu pude&Soe
pôr algum. no seu' lugar
Corri ,UIna fera eu. casari�.
Assim· iria- melhbrar.

.

Quand� "eu" me c�sei
Pensei ter. um lar
noc'e lar' ,

Mas'agora' eu j á sei -

Voc'ê quis -m.e enrolar.

NOTAS E SUGESTõES:

A �rELA DO PALÁCI() tllt"I...I.II'l....tj...Uj'�IJJlltJtQflDI........."tJtllui..f.ii,ltItlN."i..Cli"lIfIIIr�
'." ,,�'- '�-:A' 'N' ,'0- T t c'-I:"· ":� /' ..

'_ -�<I
'. ",. -

- ,�� ..camente 'romântico e hu-'
mano da "idade de ouro"
do circo' Índuziu Samuel
Bronston' - já possuidor
de grande exper·iência como

responsáyel por grandiosos
espetáculos como "EI Cid";
"55 D:'as em Pequim",. oe, "A

_ Queda do Império . Roma­
no" -_, a produzir "O MUN­
DO DO CIRCO", o mais
completo e emocionante
rIme do gênero, até hoje
fsito.

"

, Será mais outro .lança­
mento do Cine Paláeio., per­
manecendo durante 7 dias
em cartaz, a começar 6a-­
-feira, dia 1° de Setembro

... "

A enorme metragem do
�

fi.lule, com mais de duas
horas e meia de·� projeção,
obedecerá horári9s espe­
ciais·.

Com JOHN WAYNE,
CLAUDIA CARDINALE e

RITA HAYWORTH . fi.lIna­
do em Cinemascope _

e

Technicolor, pela Pa:ra­

mount, eis uO MUNDO I)O
ÇIRÇO" , Samuel BrOl�s­
ton adquiriu renome e

prestígio' no mundo inteiro
utilizandO-Se àa História
Universal como fonte 'de te­
mas para' seus grancte,s es­

petáculos cinematográfi­
cos, Depo_is, decidiu forne­
cer, êle próprio,

.

subsídios
para a História Universal,
usando como tema 'para sua

mais recente produção fíl­
nüca, Ull"la 'das mais' anima­
das, pitorescas e. persisten­
tes f-ornias de e:spetáculo
através'� d adas os tem-

pos: b CIO.
'

O ambiente caracteristi-

do Sul,� Nova'
Austrália.' ....... ;(.,.:

'Vermelha .---.,..

Canad�, Estados
Alasc�, lit�r'�l � do

===CINE PALll.C-IO=== ·CINE COLON.............. ; .....�

HOJE, às 8 da noite: A autêntica história de 'Gypsy Rose
acendeu' chamas de. paixão e con.,4uistou uma naçã9- com
arte.

EM BUSCA- DE UM SONHO
. ��._

Technicolor, com Rosalind Russel, Natalie Wood e K-à,rl Malden'
Censura: 14 anos

HOJE (como· 2° filme) - Um autêntico furacão de paixões violentas
As emoções se sucedem umas após ,outras e o manterão em suspense· ,dq prin­
Cípio até o fim q.o filme. ótimo drama-western

.

IMPÉRIO DA ·VlNGANÇA
. Tecnicolor, com Tony Young, Dan Duryea e Elsa. Cardenas

CENS,uRA 10 .ANOS

I HOJE; ÀS 8 DA NOITE: - Um policial repleto de emoção
�'SANGUE'DE PANTERA"
com Simone Simun - Tom Conway

:.NO P·ROGRAMA (como 20 filme) - Pulsos de 'erro e nervos de aço, êles con-'
q-q.is"taram as últimas fronteiras do Oeste

'

"A GARGANTA DO DIABO"

que
sua

r��hnicolor da Paramount - com Sterl ing Hayden - Laura EUiot - Den _Jagger
CENSURA: 14 ANOS

A TELA DO COLON

I
:A PÀRTIR DE AMANHÃ: - 7 dias de fantástico sucesso, com :mais outro lan-
çame.nto excepcional. Palhaços. .. equilibristas .. � leõ.es .. _.

' dODladores � ..

audazes aventureir�... Um mundo 'de diversãAo para tôda a família

Newman, na mais memo­

rável i atuação de ·sua car­

reira lencarna um nôvo
detetive que fará carreira
no cinema. Um filme que
reúne um grande elenco,
un� argumento de ação e

�·usnense e um fúndo cêni­
co insuperável. Sua me.:­
lhor amante era a pist9.la�
que êle sempre precisava,. .

pois suas aventuras"'";:., -vão_�'
rnuito além das possibili­
dades de coragem de., um

..

homem normal: ê1e é um'

sUPSr detetive. uCAÇADOR
DE AVENTURAS" estará
dominso às 19 e 21: 15 ho­
ras na tela g�gante do Co­
lon.

Para d-omingo, nas ses­

sões noturnas, teremos no

Ci.ne Colon um filme verda­
dei raInente colossal:
"CACADOR DE AVENTU­

RAS", cínemascope- colori­
do com Paul Newman.

Lallren Bacall, Julie Harris,
Janet Ldgh, Pamela Tiffin
(d<lncando de biquini, o in­
ferriai CWatusi"). :é ainda
Robert Wagner '

e Shelley
Winters. As tros que por si
só recomendam esta super

película. uCAÇADOR DE
AVENTURAS" apresent.a
Lew Harper, nôvo protóti­
po de detetive corajoso,
intelígente; SÓ cOluparável a

SherlocK
. -

Holm.E:'s, Paul

S;EX':{)A e SÁBADO': Diante ·do SEm fuC'or, tremia tôda a Califórnia ... Com um.
.

cavalo veloz e uma 'pistola certeira êle mantinha sob seu guánte um povOo
i�teiro. -'

A MORT'E DE FM PISTOLEIRO
Tecnicolor, com Jeffrey Hunter, ArLhur K·ennedy e Diana Lorys··0 IH'uodo do [irto'�

.

: -��9.� JOHN WAYNE - CLAUDIA GARDINALE - RITA HAYWORTH

. -Techl)1rama e Tecpnic'olor., :- Não é sõmente a mais grandiosa película·' de circo,.
j,amais' filmada ... É também a aventura mais emocion'ante e- espetacular de
muitos anos. - Mais que duas horas e r.l'"l eia de e.rp.ocionante projeção.
Alterado devido -a longa. metragem. 6a.-Feira às 8 horas:- Avant-Premiere
Sábado: às 3 _ 6 e 9 horas. - Domingo: às 12,30 - 3,30 - '6 e 8,30 horas.
ATENÇÃO NOS HORIÃRIo.S !

DOMINGO, ÁS 7 e 9.15: - Um filme· que reúne um elenco excepcional, um argu­
lTIen to de ação ,e suspeI:lse e \Ull fun do cênico insuperável. li:ste fUme apre­
senta LEW HARPE,R .._' nôvo protótipo de detetive corajoso, intelig�n�e, só
comparável a Sherlock Hoimes

CAÇADOR DE AVE.NTURAS
Cinemascope colorido, com Paul Newnlafl, Pamela Tiffin, Lauren Bacall,;,. Janet,
Leigh, Robert Wagner, Shelley Wint€'rs '! Arthur Hill.
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� Anúnd()�' Classificados 1\� -

um -cofre usado. - O interessado atende­
rá pelo telefone 350"8.

Oficina autorizada pela General Electric;
Philips, Semp,/ .Johrrso.n e ABC

Imediata reposição de peças originais
Atendimento normal dentro de 48 horas

ELET.RONICA ORLAN�O HANG
RUA MAJOR NAVARRO LINS, 506
-(antig'a Paraná, esq: Rio G. do Sul)

- QUINTA-FEIRA-
31-8-67 12

15,00 Filme
15,;lO Os 3 Pa�e-eas

15,50 Mágico de Oz

.16,15 Zig Zag
.16 55 Papai Sabe Tudo
17,25 Patrulh"eiros ao Oe,st<":.
18,00 Rin--Tin-Tin

18,25 Super Mouse
18,45 O· Grande Segrêdo
19.15 Os' Miseráveis
19,50 Redenção

.29,20 Bebe, va.riado em TV .

21,30 O Tempo e o Vento

PEDREIROS
BANCO�""DE

.

HA.BITA·ÇÃO' .

FÊZ .3 -ANOS
Precisam--se de PEDR,EIROS COM PRÁTICA.
Paga-se bom salário.

-

CONSTR. GOSCH LTDA
Rua OUo Boeh-m, 820.

oferece

'PAPELARIA �.aíNCIPE'
Caixa Postal 610

Rua 15 de Novembro,' 538

COLCHAS e"

COBERTORES

.

-

Loja OSCAR
-, Av, Getúlio Vargas; são.-

-

.
Fone 3378

�_
A Vista ou à Prazo

� RIO, .30 (Transpress.)
-,.

Comemorando seu terceiro

J: <aritver-sã.río.. . o
.

Banco Na- 1
cional assinou na' última'1.

semana 20 convênios .e

con-itra tos para construção de
15 . 630 casas e apartamen­
tos 'ém' vários estados, no

.

montante de 80 rrrí.lrrôes de .

"
cr-uze

í

r-o-, rrovos. Somente
-"<na G-uanabar.a., ci!)ce s,

, _mil.
un:dades residéncia/-s

-

de'­
v.erâ.o estar cortcluídas den­
tro de 33 rn.e ses ; a fim de­
oorrrple tar o total de 8. mil
estabelecidas

.

pelo progra,- /

ma da Cooperativa Habitª-­
cinnal do Estado.

- Foram
.

- tarrib érn - beneficiados - os .. es­

tados de . São Paulo. 'Minas
Gera.í s, Rio- de Janeiro, Rio
Grand<:f do Sul' e PíauL �'a
Amazônia' o BNH. assinou
oorrverrio .par-a construção
de. 2. 194

.

resiçlênci�s para
funcionários '.

vos.

BANDEIRAS 'NA­
ClONAIS e

.. �S. C4TAR1NA

CÓPIAS?

"A NOTíCIA"

Ir I
FAZ NA IiemA

·il . *
.

Agora�I ;,

Nec,essita de Auxiliares de E'scritório que'· pos·':" �r.". � pelo processo
sam dormir .rro ca.nte.íro da obra.' Os In.t.eresaa.d'os

:

l

Li:'iiíi�_\iiiiiVaiiiiieiiii�iii!iíiif_r.aiiiii�.�iiir;i;.e_s;;e_n.ta_r�ei;jmíii·_-_sjíie...;;;c;;m;;;;.;;;;;s;;;;e;;;;;U;;;S;;;;E;;;;;;sc;;;;rl;;;'t.Ó;;I�.�����;;.;e�m_-;;:.;_;f ! a , ����m .

t:··

CONSTRUTORA FERRAZ-­
CA,VALCA,NTI SIA

Acreditamos que Joinville
cOnstrua a sua Catedra,l por";;
q�e' cormeoernos a alma dO
seu povo, que nos seus mo-

-rnentos de coragem e confian­

ça tem sêde das alturas e pro­
cura a t�ngir o. cume dos bra-

ii
,á .'"_ ."s ••••• i. ii ••••m••1iii·ãfiI ••••••••• ' •••••••••••• fi ••• MO ••• ....-v_

. -.

I
.

--ROLLEIFLE .��.
l

Compra-se - ofertas para ex. Postal, '634.
Neata,

. A CO'IDlssão.

� '_!,...!.-.!Jl!..!!·_l!_Il_!_!.1!.!t!'-I!J!!,_lU!_�·�Ml'!·.··.··· -1!.A1Ht··· •••• �. 'J iii

',Precisa:..se de uma com. prática e que tenha de.
prefer·.ênciá o curso ·secundário. Tratar na Casa_ de
ISalide'N� S. de Lourdes. R': VIsconde de Taunay, 340.

FOTO-!
� ClA:�',:JORDAN· DE VEíCULOS

Joinville.
.Aséernblé.ia- Ger-al Extraordinária

"','là� dONVOCAÇAO
.. :'São �ônvidacios os ·Srs.

"

acroritst.as' da "Cia. Jor-'
-cÍ-àri-de Veículos" para 'R Assembléia Geral E,xtraordi­
rrá rta., a reàlizat:"se no dia- 30 -de setembro de 1967, às

•

<

'.10 -horas'; na sedé social, com a seguinte:
-

.
� .�, GRl?�:M D.Q' 014-': .

1 -'- Ço.ttêção· rnorret.ár ía do ativo imobilizado;
·2 _'_., �ti.llien.to' de)' capital por subscr

í

çâ.o erri dinheiro;
'3 '-=-, Altêi"áção dos estatutos sociais. _

.

.29 d� àgôsto de 1967.

".-;

fi:
nós o colocaremos em sua mão, através do' plano de. Flnanclarnento
Direto ao Co nsurnidor. jarnais usado· na éompra q�� vefculoe,

,

-'

E maIs... Se· 'você
. desejar, seu cárro usàdo. vale .corno entrada,

'�'A ':"N O-T r C I A"
ESTÁ Â V-ENDA-EM TODAS AS BANCA�
,

,

DE
_

FLORIANóPOLIS

também
em até
15\
pagamentos'

. cê preeru:he as for­
,

mali�ades, 'recebe
te financiamento é

vc», imagine agora
com o nosso plano.
de FINANCiAMEN-_
TO - DIRETO 'AO'
CONSUMIDOR.

VEJA COMO �

-

:-Ê
.

i= Ãé�-I L :�

Feito a escolho vo- Para conseguir as- Se.anté"s· vocá "à'Q
achava difícil com- �J.illlnlllllll�IIÜt:III"lIIlIli"[lllllllllillltlllllllllllllr;llllllllllllln1IIIIIIIIIIItllllll'�

; CAPITAL .�
� <: ;'êparâ a: p_equena indústria em desenvolvimento �

� :--,- para 'aplicação em CAPITAL DE, GIRO; �
§ - p�ra' aquisição de máquinas e oqurparn.errtoa ; �
- -::._ pára aplicação na compra de ações; . -

� - para outras ·operações similares. �
� .JUROS - prazos longos - despesas ÓPeraCionais. �
� Consulte a �
_=_..:..

CÓNS�TOR.IA JURÍD"ICO-F'INANCEIRA
g= 'para a Indústria e o .Oorn é.rcfo .

� Rua 9, de março, 337, salas 215/6 - Joinville. �
�UC2II11IIJ1I1I1�illllllllllllnllllllllllllnlllllllllllltlllllllllllll[]lIlllIlllllInllIIIIIIII�

qui-

retiro na horo o

veículo' (ou veícu-

los) que mais lhe I :

ograda.·

fácif e rápido .. Vo-·
prar' um carro n�:'

V. 'vai no Jordon :todo o dinh�iro e

e escolhe' quantos
cê não precisa de

você influência politica
nem pistolão.

Venha

CASA DO
Gonversar

Conosco

.,ilt•••,.,.,••It'II'.'.I.,.,.,.,.,.,••• ,.,•• ,lJfi.ul,a••• '........1 ......111•• 11 •••• '.,.,.,••• ,.,.,.·,.,••• ,.,••.••·.,.,.,.,.t.,.,.'.'.'..I.'.'.'.,.,.'•.'...I·.'.'.�,.,.,.,•.,I!I,.'.'.'II'.'.'••• ,.,.,.,••••• ,.,••••• ,.,.... ,•••,.,...
·

,. Bicicleta Caloi.,Apenas NÇR$··150,'10 .oú NCR$13,82 mensais 'sem entrada .. Participe da gr'ande .venda coopéra�ão!He'rmesMacedoS/A.
-'c '

As lojas Famosas da Cidade.
5aTetletlej'qe an hUI'7?ti.' B! n te PP ItRt!J!r tl�'M' t", tr'hlll Itr? II St n; 1 m?' 1.1 li' II' ','II••• l: 11' 81'.f.bl1., 11••1.1., '1. r_'1811.:

t
n 81r.,•••1.,••ta. J a3a.·.,....,II'" li..,.,ii .?79. Pt?tIl••1 li"".11'lit ItI.niR"'.'-lIlfPli'li'filfPWll:ltillll L
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o com a.ndant.c-dc-a.t.a.que caxiense Norbe rto Hoppe, que r-et.ornou a Jo invil le t.êt-ca-f'eí r-a., está aguardando apenas o acêrto dos d.iret.ore s do Bangu' Atlético Clube com o Caxias de nos­

sa cidade, para àefinir sua situação com relaç;i o à transferência para a Guanabara. O a.t le t» dernorist.r-ou rnesrno o desejo de participar do e lenco de Moça Bonita) e afirmou que vai cola­
borar pará que se concretize a t.r-arrsf'er-ênciu , O Caxias, por sua vez, também não cria.r á

qna lquer p roblerna, bastando apenas que seja pag a a quantia pedida pelo passe do jogador.. De
,. antemão sabe-se que o clubc alvi-negro recebeu car-ta do São Paulo, cobr-irido qua.lque.r pl�Oj_}( .tn que não seja prioritária.
I �

,
�
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Artilheiro Contra o Próspera Virá
.Arnér ica T-entará Ma.ntcr Posição
Ernâni é a Dúvida
último Ensaio Amanhã

Redator: ALUISIO GONCALVES
Noticiarista: LUIZ MAURO CORR-Ê:A

O' pro.xrrn o compromisso do América F''u t.ebol Cluce
pelo certame catarinense de futebol, será domingo, rio

Estádio "Olímpico)"), da zcna-mor t.ec- quando. virá .a, nos-­

sa cidade, a representação do Ava
í

F. C. de, Florianó­
polis, equipe que ainda no

'ú lt.í.rn o domingo bateu ao

Próspera. de Criçiúma pela co.n t.a.gerri de dois tentos,
cohtra um, sendo os dois' da "az1...uraH assinalados pelo
exó el.ent.e va:aguardeiro Cavalazzi, que -es t.ar

á

prese.n te
no eric on tr-o êontra-os rubros vice-lideres do Grupó/"A".JoinvilIe, :31 de agôsto de 1967

A Associa.ção dos Cronistas Esportivos de Joinville�
,ACEJ, realizará a.rn a.nh

ã

à noite a posse de sua nova

diretoria.
Assim é que às 19 horas, na sede da Praça da �Ban­

deira, os novos diretores estarão 'assumindo suas fun­
ções.
Jurge Silva, Presidente. J.

Gonçalves, vice - presidentR,
Arrt.on.ío Almeida Freitas, �ri­
meiro Secretário, .Al-u í.sfo Gon
ç a'Ives , segundo sccret:i!" io,
Léo César, tesoureiro Geral,
Ney Botto . Guimarães, se­

gundo te.soureiro, Doyivq 1
F)scher, Publicista, e_ o Con­
selho Fiscal composto de -

"lNaldyr- Ribeiro, Luiz Maru-o

Correa e Nerva.I Pereira sã.o
u ariovoa rnerrtores da ACEJ,

que- regerão os destinos d3
entidade até o dia 3 de setem­
bro de 1968.

Após a solenidade de p'JS­
se, será realizado um jantar
na Churrascaria JaSnl.irfl. rro

Cubatão, onde t a.mbé rn ���a­
rão presentes os corrví da.do.s;
Prefeito lVIunjcipaL presiden­
tes da Liga Atlética N0:::te
Catarinense, Liga Jl)inyi1en�e
de FuteLol de SalãD: Lig.3..
Jcinvilense de Futebol,. Co-

Rattin
e Que

Que Eusébio é
é Sobrcnatura'l

SAN FRANCISCO, - An­
tônio Rattin, do Boca- Ju­
ri

í

ors da -_ Argerit íria.. consi­
dera Eusébio, o astro do'
Benfica de Poí�tugal, HUll'J.
born jogador, nada mais ..

n­

Sôbre Peh�, todavia, afir­
rn()u Rattin que "é sobre­
natural.,. nascido em outro

planeta. Como- êle não ha.­
v8r-á -outro H

• Rattin falou
depois que sua equipe erÚ,­

patcu em lx:l com o Benfi­
ca, ante 15 nlil pessoas.
J\/[aÍs tarde, o própr�o Eu-I

BOll1

G2b�o: s.orrd.aclo por cronis- \

tas a .res.pe
í

to de Rattin,
af í.rrriou que, <O "argentino"
é borri. embora mal inten­
c iorrado". Rattin nas consi­
dsraçõe.� que fêz sôbre Eu­
sébio- ccmplerúeniara � com

estas palavras: "O futeBol é
jôgo para homens e não S2..:'
nhoritas. Eusébio é um

choráo __ .

'..l.. Durante o cote­

jo, Rattin marcou dura­
TDente a Eus-ébio,. que 'Ines­

H10 assim ac_abou- fZl:zendo o

tento do Benfica.:
-

OFíCIO CIRCl_TLAR N. :l
- (Continuação)

'Art. 172 - Nesta TIl.odali­
dade de - esporte (Futebol ·�e
Salão) o impedimento pre­
vistu no artigo 45 se extende
aos ex-profissionais de futebol
de campo, até dois (2) anos

antes, devícfarrlente comprova
da a não existência dêEse i.m­
pedimento por certidão for­
necida pela Federação Ca.­
tarinense de Futebol.

Quinto - Que, êste anu, a­

lém de - serem disputadas. ao

todo, vinte e duas (22) mo­

dalidades de esporte ,o qu�
/vale dizer - o maior número

até aqui disputado nos J. A.
S. C. - estas, ern resumo, sá!)
as seguintes: Atletismo (mas-.
culino e ,feminino) - Basque­
tebul (rnasculino), Bocha -

(masculino)
.

Bolão (masculi-
no e � ferninino), Ciclismo -

masculino), Futebol de �a-

Ião (masculino) Natação
(masculino e feminino), sal­
tos Orna.mentais (masculino
e feminino), Tênis de Campu
(masculino e feminino), - Tê-
nis de Mesa (masculino e fe­
minino), Tiro ao Alvo (Ca­
rabina) e Tiro ao Alvo (R3-
volver>, an'lbos livres, isto é.
facultados a ambos u.s sexos;
Voleibol (masculino e femi­
nino) e Xadrez (masculino e

fenlÍnino) .

-

Sexto - Enviar a V. Excia­
com a presente ,as fichas d �

inscrição ,a qual, eomo já,
destacado ,deverá ser feita a­

té o dia 7 DE SETEJ\1BRO- -

improrrugavelmente c, pelo
menos COUl a especiDcação
das modalidades que o l\rlun�­
cípio pretende disputar_

Sétimo - Adiantar q1..�cJ
conforme expediente já eYl­

carninhado, o exrno. ,sr. Go­
vernador do Estadv vai b:::1�­
xar decreto abonando as fal­
tas dos servidores públlco'3
que particjparem dos J ASe,
possibilitando e facilitando, as

.sim, a participação dos mes­

mos.

Oitavo - Que cst� scndu
organj_zaào ampla programa­
ção social para os dias dos
JASC; que vai bem adian�a­
da a- ·construcão do Gi.náslo­
Coberto, onde se desenrol�,rá
a maior parte das cOlnp�ti-

ções dos jogos coletivos, com

capacidade para 3.500 pesso­
as comodamente sentadas, _­

conforme planta apresentada-_
pela firma construtora: flue
já foram convidados juízes
de renUlue nacional e es-::a­
dual para apitarer.a todas _ as

partidas; que já es�ão sendo
tratada.s com especial cu�da­
do as questões de alimenta­
ção e alojanlento; que conti­
nua séndo nossa preocupação
a especial atenção de que é
me::-ecedora a imprensa es­

crita e falada.; que embora
uutubro já possa ser consid�­
rado, aqui em Joaçaba H

co­

meço de verão", durante a

noite costuma refr'escar, pe:ü
que é necessário que - 9s atJe­
tas tragam roupas -de meio­
inverno: que haverá como to­
dus -os anos, renhido concur'3O

de "Rainha dos JASC" ten­
do sido elaborado, pà�:-a 2';:;32

fim, novo
-

reglllamento. /corno

nôvo é o regulamento sô'hre
o desfIle c novos sãu os Cá­
digos de D:sP!-1ta e 1 'JniçÕ2;;,
para- os quais, pois, pedim,os
a especial atenl].áó de v _ Sx­
cia. e dos demais -int.eressa­
dos;- que, finalmente, a partlc
desta data, V. Excia. e todo o

Mun.do Esportivo Amadur de
Santa Catarina serão pe­
riodicamente colocados ao par
de tudo - quanto de lnai.s
ilnportante for ocorrendo nu

pa:::-tkular através de \ ofi -: ios­

circulares cÓlno o presente.
Nono - Aproveitando a o­

portunidade enviarmus a V.
Excia. cartazes de propaga1'.­
da dos Jogos em tela, pedin­
do encarecidamente a V. Ex­
eia.

_ que se digne mandar
dIstribui-los e fixá-los nos

principais ponto;; dessa cida­
de e do Municipio (Vilas, no­

teis, Estações Rodoviárias, -

Clubes, etc.), pa ra maiur di­
vulgaçáo e possam de.sperta r

o in tSl'e.sse de todos.
Décimo - Gratos ,enfün�

:çor tudo, e deixando, - desde
já, os nossos· mais profunrlos
agradecimentos pela valiusa
colaboração pre.stada.
Mui cordial c atenciosamen-
te,

-

UDILO ANTONJO COPPI
PREFE;IrO
Alexandre Muni:;;:; de Q1....1eiroz
Presidcr�te da CCO_

CI,RURGIA - --:tdEDICINA - MATERNIDADE
LUCAS

Cirurgia Medicinal de Urg(Jncia - Oxínoterapta H08-

pi-talar e a Domicilio - Ressuscitador - Raios X �

Radioter�7;,pia - Raios Ultra---Violeta e Infra-Vermelho
-. Banco de Sangue - Ortopedja e Tn!1-1ma5ologia
corrt Mesa Ortopédica ele A.. lbee-Co1nper - Secção de

Maternidade com Moderna Sala de Pa14tos e Berçá-
rios - Estuja. para Recé7n-Nascidos, Débeis e

Prenl,aturos.
Hospital Está à Disposição dos Senhores Médicos
- Tódas Dependências - Fala a. Língua Alemã_

AVENIDA .JOÃO GUALBERTO, 1946.

I
i .� . .__ ._� . __

-

__ .__ __�

TELEFONE: 4-1811 (COM R:E:DE INTERNA)

rrrí ssã.o Munkipal de ESr:Ol�­
tes, C'orria.rida.ri t.e do .130 B J.,­

talhão de Caçadores. D�12g3,­
do Regional de Polícia, 111..3-
petor da Guarda de Trânsi to
a.Iérn de- outras pe ss-o as .

O a.t.u a.I presidente da A­
CEJ, Antonio de Alrne-:�_a
Fí�eitas irá a.�<sim, transferir o

cargo a .Jorge Silva, JANDAS
com uma realizacão cl� vulto
em andameúto, ou seja o - .se­

gundo Torneio de Bo:fio 1\/[3,.s­
cu Ií.no ACEJ, que dura n t.e
mais dois rrre.ses aproximada­
mente f�ca"rá em disputfL3_

A diretoria do FJurrÜncn.sc,
segundo fornos rrif'orrnadon va.i
efrvta.r protesto a Liga .7oin-·
v

í

Ierrs e de F-utebol, co:::ltra a

a.tua.çâ.o do senhor AL,n:::o
Gonçalves no jôgo de do:rl'ljn­
go eID que o tricolor per-dcu

para o s�te de Setcrn_b�o, por
2xl. Aleg:am os

-

t.r+co loros êr­
ro de direito. O jôgo termi­
nou, conforme afirmam os

trrcolores- cinco minutos an­

tes do eücerramento.

V 'E,NTATL:O
ThltTNDIAL
SERÁ NO'
BRASIL

RIO - O V Campeonato
:rvlundial de Pentatlo Militar.
em julho de 1968,' �erá reali"':
zado ,no Brasil ,segundo anun

ciou u - general AntonIo Jorge
Correa, chefe da deelgação
;nac1(:hal - qU9 CtQÍnpeti-u ôst-e
ano. na Sué.cia.
Q B-rasil, que defendia os tí­

tulos conquistados elTI 1965 e

1966 não teve boa. atuacão na

Suécia, perdendo o cimpeo­
nàto _para a representaçãu lo
cal é classificando-se em q'Uar
to -

lug�a.r .

Os r'esultados da última
rodada da Divisão Especia.l
ela F.P.F. forarn os se­

guintes: Sábado., em

Curitiba, Ferroviário- 5x2
Jandaia

'
-

Dmningo, eHl Curitiba,. Pri­
maVFra 2x2 Seieto
em IvIaringá - Grêmio Ox2
Agua Verde
em Apucarana - Apucara­
na -2xO Ceritiba
e- ern Bandeirantes -

União 3x1 São Paulo.
Co-m êsses resultados o

Cortiba, embora derrota­
do. continua na ponta com i

9 pontos perdidos, enquan­
to que S8Us mais próximos
p::rseguidorcs7 Prinl.avera. e

Seleto, com o empate-. con­

tinUalTI Cln 29 lugar, com

UHl ponto apenas 08' dife­
rença do líder, e con'} a in-
'cômoda companhia- do Agua
Verde União' Bandeirantes
e' Lon'drina, todos com 10

pP. Na terceira � colocação
V8YU sozinho o �FeFroviário,
cem 11 e sério candidato ao

LUIZ! HO
R,ENOVOU

V.4.L\..SCO NA
)

EUROPAJ r � equipe do Vascu segui1:

I para a El�ropa. Disputará�, na

Espanha a ��ça Caranza nos
dias 2 e 3 de - setembro.

BUBROS

o América tem proble­
mas. em sua formação, pois
Ernâni está contundido e o

departamento médico ten­
tará recuperá-lo até do­
rri irrgo qu.an.do do jôgo
o Avaí.

Ad.ernar- também qUe
vou uma pancada no joe'ho
em Tubarão está entregue
ao s et.or rrréclí co , não �,endo
no Entanto, grave sua con­

tusão.
Iberê, após o treinamen-

to de arna.n.hâ ela rrra.nh
â

.

s ab er
á

d �

quem- di�:08rqJ
para lançar contra o AvaL
havendo possibilidade de
todo o elenco estar
condições.

A concentração,
s""'mpre será trrí c

í

a.d.a
ho�as da s.ext.a-cre ír-a ,

AVAIANOS

o Avaí virá -u nossa
dade com a moral ergui:
da, pois na última rodada'
disputada., conseguiu vencer

ao Próc<p�Ta .de. Cricúma,
pelo cl�sco marcador de
dois terrt.os a um.

Cavalazzi a grande' atra­

ç�o az�rra ��;�ará partici­
pando ao ptello contra o

América. Foí
ê

l e o arti­
lheiro contra a equipe cr�­
CiUrÜ:3Dsc.

púBLICO

Com 2�nhora�. senhoritas
___ rrrerrcres de quinze anos

rrã.o pagando Irrgress o s., es­

pera o Arnér-í ca contar com

pr�scnça maior de pÚb1ico
no �:;eu estádio, e com isto,
p-cl a presença de torcedo-

a 'urrrcri f.ar as arrecada-

Ape�ar de estar na vic8-
do certame não
em suas duas

últünas apresentações atin-'
gi.r a. casa dos quinhentos.
cruzeIros _;novos, enquanto
qUe o Caxias, com uma; si­
tuação -, menos favorável
atinF'é uma- cifra próxima
aos �nove6entos mil - cruzei­
ros vslho;:;. �

-) De GINALI

A P !-incíp; o todos. p2ns�­
vam que o Apucara:na cai­
rja par a a primc:.ira divisão,
pcb est�ve -IHaI no início

� ..
A_ representação aeu.rra. que eeta.rá dOTI1_;Í1,!go em. Jo in-oille enfrentando-
ao An�é'rica F'u.t.eboi Clube pelo Ca rrcpeonat.o Estadual. O Avai en.t.re

outr'o3<��_�11'"tent�s, t.ra.rá a !J_Tf_!nde "e-st�'êír:!" do ).tutebol , �arriga-v_eTde?Ca.oaiaeei; que por certo sera=u.rrto a t.ra.câo a 'YnáU5 no rrrétio enbre os es-,

çu.ad.rõee At;'(n;i r'ic� x AvaL
. L

�

B.rasil Poderá
No próxinlo

tir da.s 14 horas
Rudolfo Meyer,
do departamento de
mo da CME es tará apresen­
tanclo au público j oinvilense
sen-sa�íonais competições da

"modalidade, a terem lugar, a­

pós as 14 horas no Estádio 0-
lhnpico da zona-nort8.

.TODOS PARTICIPAM

As inscrições são públicas, ;3
todos poderáo inscrever-se pa
ra participar. O intuito pri­
lTIordial da CME é justamen­
te c\)ngregar um enorme nú­
mero de inscrItus e partici­
pantes, de todo.s os bairros e

clubes da cidade, para que o

professor Meyer tenha assim,
condições mais amplas de se­
lecionar seus atletas que irão
a Joaçaba defender o nOlne
.de .Joinville nos Jugos

_

Aber�
tos, e também de iniciar a

_

populariza çã:o do Atl-etismo
na "Cidade dos Príncipes".

INSCRI·ÇÕES

As inscricões podem ser fei­
tas na sede da Cl\.1:E no edif]­
cio Brasu Líbano à Rua do
Príncipe, ou com o próprio
prufessor Rudolfo Meyer-...- A
sede da Comissão }\,1unicipal
de Espol�tes atende diària-'
mente das 9 às 12 horas e das
15 as 17, havendo ainda um
horário noturno das 19 às 20
horas.

o ca�hoto Ernani, ·que j
contundlu-se em Tubarão l[-epr�senta dúvida

,_ para I
Ibere Rosa, o que sera

uma-/
falta a ser sentida no elen-
co .rubro, se fôr concreti­
ztlda, pois o ponteiro es-

querdo vem mefhbrando de .

�
_

produção a cada _part�da. J COl\tlER'CIARIO

I�P�!?!r��vT� protes-
tar a validade do jogo o ue

I disputou doming_o com o In­
te::_-nacional em Lajes. Enl

II
sua" justificativa o presidente
do clube luineiro vai alegar
êrro de çUreito praticado pel-u
apitador Odilon Sequi de .Jo­
aç�ba.

� dOL.,e lar

Co'ngresso
da FIFA

-000-

RIO - o presidente João
Havelange comunicou à FI­
FA. que o próxJmo congresso
poderá ser realizado no Bra­
.sil caso a entidade mundia�
não cunsiga uma resposta po�
sitiva por parte dos Estados
Unidos, local escolhido de­
p�is que o Mar�rocos afirmoll
que' não _conseguiria visto a
todus os participantes, mor­
men te a os israelitas _ O presi­
dente da CBD afirmou que o
Brasil está -capacitado para
receber condignamente tôda.s
as delegações.

do primeiro turno. Mas,
gradativan'lente o C1ube de

IDarci Faria foi' melhorando
com a aquisição de novos

jogadcHes e domingo al--:
cançou espetacular vitória
sobre o"-eoritiba. Embora
corn 15 pontos perdidos. já
na penúltima colocação,
ni'�io é lnais tido como UHl

"tin'linho", o voz ,geral é
qUe ainda alcancará uma

boa colocação.
�

tri. Seguem, no 4Q põsto, o

Gr-êinio IVláringâ,
-

São Paulo
Jandaia com 13, vindo de­

pois o Apucarana com 16 e,

finalrrlsnte o Atlético Para­

nacnse, com 17.
Para sábado pr6x:imo, na

2a:- rodada jogarão em Do­
rival de Brito, Atlético Pa­
ranaenSe e União Bandei­
rant.es � No doming'o, o Co­
r�tiba terá em casa" o Grê­
mio Mar:ngá. que lá no

nortc� inflingiu-lhe a única�
derr�-ta do tur:;_'lO, por dois
tentes .a zero.

Enl Ja.ndaia do Sul, os

lccai,s enfrBntarão o Apu­
ca:-ana; o Londrina jogará I

eHl casa contra o valente
.-----_",,-----------

Prjn'1avera, ambos na vice- R A 'CING. .L:�. ..L.
lidf:rança. Em Paranaguá, o

Ferroviário terá um sério CAM-PE"'�A-OcOlnpromisso contr2\, o Se- �

leto qUe está E'.equioso POl"
de2.forrar-se daquêlcs 5xl

_
na partida ma.is tumu1tua­
da do turno, quando houve
ITllJ_itos gols. muitos expul­
SOs c muita 1;>riga. O Agua

I Verde sst3.rá folgando e pa-

I
dsrá g:..JJgar à liderança at8

-

<.;àz:nho, isoladan1ente:_

A_LTERAÇAO

I

E QUEM BAIXARA?

Segundo comentários da
jmprensa além do Atlético,
também o Grêmio Maringá
e o Jandaia 'são sérios can­

didator'. Todos têm sérios

o Rélcing da Argentina
conquistou.o título de cam­

peão � da Taca Libertadores
-da América

�

ao vencer ao

Nacional de . Montevidéu
-

per 2xl. Nos dois jogos
anteriores registrou-se �m-

t
patc.

J
l �

-

c-�-rl-�a-n----ç---a-õ--e--v-e--c---o-Iu
....

I-}--a
....

r-e---1t ceI' áos estádios. Vamos r�-

� cebê-:;- c0D?t o car�nho e - () �
, respcho que ela merece. (

i i �
" ��____ ... __ r:t- - - ,

SElVL�
PROGRi\MAÇiiO DA

A DA P'ATRIA
DIA 1

·DIA 2

DIAJ3

DIA'4

DIA 5

DIA -6

-DIA- 7

- Basauete - Palrneiras :x Cruzeiro
Salol"lü31TIO - Samrig x América

- SalonislTIO - Metaldouat x CruzeirO'
jBasquete _ Guarani x Ginástico
Basauete - Cruzeiro x Guarani
Salonismo - l\/fetaldouat x S'amrig
Salonismo - Cruzeiro x Samrig
Basquete - Palmeiras- x Ginástico
Salonismo - Metaldouat x América
Basquete - Guarani x Pa�meiras

-

�

Stalonismo - Cruzeiro x América
- Basquete - Ginástico: x Cruzeiro

- Fútebol: América- x
. Fluminense

-

(entrega de faixas)

/

compronT:'ssos fora e

poderá acontecer.
tudo

REPERCUSSÃO
DO "'21:DEMAR

Ten� tido óti-ma J-epercus­
são em Curitiba Os suces­

sos de Ademar no' América,
como a;rtilheíro principal
do América e um dos prin­
cipais do Grupo HA" do
Can-::.peonato Catarinense.

O ex-jog:ador do Prima­
vera_ f: Coritiba é muito
benquisto nos meios es­

portivos onde sempre se

destacou como ,jogador <8

prcfissional consciente de
seus deveres. J

FE_Sr_r'A ACEJEANA

Sete acej e,anos residindo
em Curitiba. os- quais s�o
Gjlberto Navarro Lins, Raul
VidaI, Arcy Neves, Hugo
Weber, Jcsé Lopes Oliveira..
Alvacir Rosa e Ormir Be­
zerra, todos fundadores,
estarão reunidos dia 3 pró­
xi1J9.0, domingo'\em alulóço

'comemorativo alas 18 anos

d3 funda,ção da Associação
dos Cronistas Esportivos de
,JcLr�_ville .

DOZE
CAMPEAO

Tendo em vista a desi-::;:-
tência da equipe de juv-enirs
do Onório Búrigo de ériciu�
ma o, Clube Doze de Agô.sto
f-oi proclamado campeão da
zona 'lun do Certame E'Sta­
dual ele-Futebol de Salão ju­
venil.

BENFICA
SEM :RIE·RA

SANTHIAGO - 0\3 'dirL­
gentes do Club 'Desportivo
Universidad Católica assegu­
ram_ aqui que está pronto o

contrato com -o treinadur Fel
nando Riera, atualmente .. à
testa da equipe de -_ profissio­
nais do Benfica,' de r Portugal �

AS COl'VIPETI·ÇõES

Serão em diversas especles.
as competições atléticas "de

léticas
ri ano

proXlmo e -rarão par­
te das comemo:;:ações da Se­
mana da Pátria.

Curridas em diversas dis­
tâncias arren'les.sos de peso.s�
dardDs, saltos em altura e

,distância, etc, estão incluídos
no programa.. das cOIP-petições
além dos treinamentos nor­

mais dos- já selecionados.

PÚBLICO

'É esperada a presença de
um grande público, que pr-e-'S·­
tigiará assim, p atletismu join
vilense, e observará mais de
perto o andamento dos pre­
parativos ç_e �nossa seleçãu
CGIU vistas aos jogos abértos,
além é - evidente do aprovei­
tamen to sadiv da tarde de
sábado.

FUTEBO,L
CHILENO

1-

SANTHIAGO - O selecio­
nado de javens do Brasil se­

rá o próximo adversário a tes-
o tar a seleção do Chile, que se

prepara para o certame mun­

dial du México. Os chilenos,
no espaço de uma

.. semana,
conseguiram dois impoFtan-

---tes sucessos vencendo ao se­

lecionado da Argentina e ao
famoso Internaclonale de Mi­
lan, O jôgo com os brasilei­
rus está marcado para 17 de
setembro, no estádio Nacio­
naL

J TORCEDOR! AcostulTIe-Se a levar seus fi-

I
lhos aos -estádios esportivos. Entretanto, quando,

estiver sozinho, l�lTIbre-se de que ao seu lado-

existem criarlças que _merecem todo o respeito.
� Ajude a protegê-las, controlando suas palavras
il�����!����_. \ I

0_
cteNada menos que dez ligas

estão ins;critas para as dispu­
tas do Torneio Ivo Varél�!1, .. -

de futebol de salão, a ser re­

al1zado em nossu estado. São
estas as entidades inscrita-,,>:
Liga Joinvilense de J:1utebol
dI') Saltío, Liga Atlética Fran­
cisauense, Liga Brusquense de
F;utebol de Salão, Liga Tt.::t­
jaiense de DesDo:::-tos, Lig::1
Atlética BJumenàuens"e; Li�a
Atlética Regiho Serran3, Li­

gEl. AtJética R.�gião ]v1ineira:
Lig;:), AUétlca Rlosulense e Li­

gfl. Curitibanense de Futebol
de Salão além da capital do
estado. Ten<;iu elTI vist.a o r:ú·­
mero elevadD de inscriçf)f>� a

.Federacão ·Catarinense de
Futebol de Salão resolveu re­

alizar o Torneio Ivo Va.rel1a,
iniclahnente em série e'!i!:'ni­
natória, Cail'l os seguintr::s g-!'u
pn'S:

o jogador Lujzínho v?m de
renovar contrntó com o C:1-
xias. Desta forma os alvi-

������������������������������f negros asse�ra� as�m a�

i pcr:nanência pori maj s nma

� ten1.purada dê.ste excelen '.;e

, craque de futebol.

II TA:ÇELA DO

II RETURNO
.1 A Federação Pa-ulista de

Futebol divulgou a tabela do
I segundo turno - do campeona-

I' to paulista de futebul. Os jo­
gos do returno serão dispu­
tados de 13 de novembro a

I 17 de dezembro, as quartas-

I
feiras, sábados e domingos,
numa quinta·-feira e em nuas
sextas-feiras. O ��1ás.sjiCo fi-

I
nal· do certame será travado
'entre Corinthians e S. Pau-

--------------���------�.�--�--��--����_ 'lJ.

"GRUPO A"

JOÍI'lville, Brusque e It3j:.LÍ
com sede em Juinville.
HGRUPO B'"

Blumenau, São F:rancüsco
do Sul e Itajaí com sede em

Blumenau.

"GRUPO C"
Florianópolis, Criciuma· T.J�:!­

jes e Curitibanos com sede :na

capital.
As diputas serão em turno

completo. Havendo empate
por pontos 'será vencedora a

equipe que tiver obtido ma­

jor saldo favor�vel de tentos.

Persistindo o e1upate
cidido por pénaltis,
forem necessários.

q'LH!!1t03

EIVI .JOINVILLE SERA NOS
DIAS 19 e 20 DE 8ETEMRRO

Pelo grupu "A", com seàe
em Joinville os jogos já 83-

tão marcados para os dias ln
e 20 de -setelubro. Em FJlUD'lC *

nau- pelo prugo B as di�putas
.serão dias 16 e 17 de C-;8tel:n�
bro. Dias 23 e 24 de seternb:-o
serão realizadas as nartidas
pela .série eliminatórià COl-H
sede na capital.

FOTO-

"A

CÓPIAS?

NOTíCIA"
FAZ NA HORA

Agora*

i pel� processo
a seco

- '"
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ção conscientizando- os sôbre
os �alores positivos que pcd�­
rã'J redunâar do estabeleci­
rrrerito efetivo da nece.ssida.­
de de se manter a cidade lim
pa, abrindo rneíos mais posi­
tivos para o 'T'urLsrrro do fu­
turo.

Ofícios já f'or-a.rrr . dirigidos
aos diversvs Diretores e Di­
retoras dos Estabelecímentos
de Ensino da cidade, descíe a­

queles dedicados a educação
primária como aos que se ,de­
dicam a educação nos primei
ro e segundo ciclos ginasiais
orterit.arrdo-ios quanto a for-rna

de participação dos interes-.
sados e d ízerido dos prernios
oferecidos .ern d írirretro e em
medalhas.

,

E não terminam aí 03 rrse -

vimentos criados p'e.lo.s inte­
gran tes da Cumis.qão- Munici­
pal de Turismo. Existem ou­

tras pro.moções, quo no devi-,
do ,tempo serão dadas ao co­
nhecimento do. público" que
entendendp o seu mérito e

prucedência, jamais irs.. a se
furtar em com elas colabo-
rar.

".

Nosso abraço aos dedicado.'3
membros da -CMT, e o ofere­
cimento de .rrossos trabalhos
e da nossa cvlaboràçJio a tu­
do àquilo que criarem. objeti­
mente para que no amanhã
pr6ximo venhamos

� efetiva­
mente a desfrutar d.os resul­
tados da impla.n ta.cão de um
turismo bem orientadu, que
sempre defendemos nesta pá­
gina.

BR--lOl :- Ú1VI INFERNO {II)

i na li �
a"

Uma
I

iju ii
Enquanto se discutem providências no Congresso,

,�nquanto se .es'perarn as 'votações de verbas, supl,en1en­
tares, eriqua.rrto se faz política ern

,
t.ôrrio da ;SR-IOl, '_

éhquaRJ�o� se 'pton'1etérri mundo �' fundos, o. pobre vla-'
,j ante �- bandeirante moderno e responsável pêlo prc.­
gl�esso da região - "chapinnam na Ian1.a de uma es- ,-

trada ern{ precaríssimas condições.
-

Ha decênios está sendo aguardada. Oxalá não
leve, àinda, outros' dEéêrifos par:a estar termüfada" Se
é que algum dia ela o será � _

UM,Á PROVAÇÃO
INE:XP�ICAVEL

alguma.
Ora, se a rodovia tem a la!;'

gura, que tem, porque �ão
-" De tudo o que' tiVemos : o.,... concluiralTI a" lnetade, cumo

pQrtünidade de -\r,er (e sofrer)
-

fizeram no Rio.· Grande do
� o que mais nos' . consternou, Sul e� como estão fazendo no

rói 'o trechó ,(já próximo de ,Paranâ,
<

ern' outras ro;doviá.s?
casa,) Biguaçú-.Tijucas. urna Enquanto e.stariarI1. pávimen-
verdadeira nrovacão, ao' via- tando uina metade da rodo-
jfU1.te.,

-

- ,-, ,

.

-I·
via '

,�
. u.utra estaria. trunsl-

Náo é concebível "que os tável.' Concluida ,a prinieir2;L
t��n.seun!es que por1 ali tran-

-

et�P8J, se�i�, f!�liciada' a ;segun-sltar:n -sejam obrlgaaos aquele da e o �ranslto passarIa 'a-
desvio nerigo.'so e' ihc:rivel":" quel?-., '

mente de:sgastn,nte .. Trecho - lVlas não. Interr.omperam a

���' ����H��� ;��h�d���, pâ� .' ffx��Vi� e \��j!�tent�ueqU:;ri'�:
un�a' hora do viajante, além I que' ó pelo... Q, _viajante que
de coloca-lo em -.�it1iações pe::- sofrEi ',e, ,amargue, num tra.:!_eto
risw'Si.ssimas !'lum�., se.rra ,:sen�

" estúpido_/e' que, par_a .o, bem
sinalização e sem segurança, da segurança, çievena, estar

II
- Jcão G'le- '{D'eu§· Só.yza
EXPANSAO:.nO �,

TRAB-{lLHO
_:_ \Nascido na Itália': cres-,
ce1J. e curnprlndo lá sua
misE',ão e de lá saír.am, pa­
ra dlvf':rsas. par,te' do mun-'
do. inclus.ive para. a 'Arné""
rica do Sul. De LOs' Ailge-'
les; ,voltóu 5, C)::úqago em 3
de� rnarço de_ 1909.' em. 18
de' abril para Filadélfia;
ab'rindo trabalho, e em_ 4 de,
s::terílbro, emb.arcou de
ChIcago para. a ci,dade', de
Buen:j,'S Aires, onde houve
r-rande avimento e. foram
a__b�rtos trabalhos.

'

,

Ivo' BRASiL
- E'm 8 de Março" de.

191-0.1 partirar:n direto para o

:ar�si.I.7� 'os a]\1i:s'siQn�cios":
Lois Franciscon e G.' Lom,­
bardi. - cl1egar:40 em São
Paul,:); no dia,�seguinte,._fo-:,
r::...rn até o Jardim da Luz,
lá encontraram um it.àliano
chamado Vivenzo Pib'vaní
(ateu), morador elTI ·Santb
Antônio da Platina, És'tado,
do Paraná, a 'quem falaram
da Gra_ça de Deus.' Êsse.
doi.s 'tiras depois voltou
para sua residência en-

qua:n.to que' Os -dois, "missio·­
nários" p'ermaneceram em
São Paulo .até, aos 18 de
abrU

. ..,' quando .então 0" au­
cjão Franciscún, viajou pa­
r� o Es�ado do Paraná e o

Sr. Lombardi.
-

para Buenos
Aires. Francisêon, chegou
em s.anto Antôni.o da Pla­
tir:�a no dia 20 de Abril.
Da Estação até o local,
era, uma distância ,mais de
70 quilômetros de' viagem
pelas. matas a cavalo com
um' gula! ind:í;g,enat a' ser

f::ita, também. o ,mes.mo ti­
nha deficiência no portu­
guês., mas contudo,. che.gan­
do' ao local. sendo muito
beul recebido no do Sr.
Piev.ani.

: -_ Até o, al:l:-0 çl.e� 1942;, 'o
Ancião. Franci:E:,con, ,tirrhfl;
feito- nov'e viãgens:; ao BÍ'a­
s�l. 'Segundo '0 relatório do,
ano eUl 1940., havia 305 Ca­
EaS. ,de Oração; 3Ó Igrejas

,D:a .Capital de' São Paulo.: e
,i 7 _ 767 almas co:ncréga�s

. que -test�rilunhava a 'meslna'
fé.

' -'
" .

'

SEDE ADMIN7STRÀTIVA-

EM SANTO ANTôNIO DA
PLATINA 1° BATISMO

,

_ A Congregação Cristã
no Bra'siL têm sede e fôro
ha, Cidade. g.e São. Paulo,'" à.
Rua Visconde de ,Par­
n.aíba, nO 1. 6i6 e filiais' ein
diversas' localidades do Ter­
ritório Nacional. E admi-'
nistrada e diTigida por uma

Diretoria de anciãos, com­

postos, de cinco membros
f':leitos por cinco anos" e

um conselho fiscal com-

po�to de três me,mbros,
eleitos por um ano. As
Igrejas filiais, enquanto
não constituírem pessoa
Jurídica se'rem administra-

,da pela diretoria 'executiva
nacional eleita.em conven­

ções nacionais. A Congre­
gação Cristã no Brasil não
n()C�sui INSTITUIÇÕES,

SOCIE'DADES E CASA
EDITORA; Quanto ao di­
vórcio-, é per:lJütido quando
provado o adultério, é da­
do-lhe: o direito a outro
matrimônio� 'se feito sob as·
leis de outro pa's.- Poucos dias depois,

ro leão
interditado a muito tempo.

É, ao .qu e parece, tão cedo
não t.er-errio., -a conc Iu.sã.o da­
quelê trecho., Pelo :menos, não
t.ern nada diVUlgado! a este
re.'3pei.t,;J. N'em coni: a visita clu
}\,:1ini.stro Mário, Anâ.reazza foi.
dado a divrulgação algum,a.
coisa 'a este respeito o que
leva-nos a crer não esteJa
previst.o, ainda, a suá conclu­
são.

*

A nt.e:"i tarde Que nunca." é
um adágio l�opula.r cuja a­

pUca.ção é sempre recente. E,.
para nós blum.enauens.es, ha-...­
hituados a vida agita.d::l, de
uma cidade que cresce, que
se _ des.envolve e lançá suas

r-a Ize.s em tôdá-s as direções,
c.a.be-- nos muito bem.

nêixam.os de nos pre.Q·cupar
com uma série de peq)..!.en.o::;
l'}roblema.s ele ontem e <;lue ho
jé . crescer�,m. com a cidade:.
Mas, felizmente', graç'as ã vi­
são de homens. atu3,liza.dos�
estes pequenos T.trldblem.as de
ontem, avantajados no dia de
hoj�, co:m.eçá.in. á serem so­

lucionados. E é justazrren.te
�i é que c1..'�e o' adã.gio a que
nos referimos: "Antes tarde
é:lue nunça/'.

,

','

Um dess.es proble�as e 3,-

�ue!e o ue diz respeito a uma

êoürdenada e.m t.ôrmo dn tu­
:dsmo .. indústria. das mais ''-':'6-

peíacUla.;re:;=;", 'Qu� tem
.

rerl.i�
:rnido financeiramente regltp>es
enorrnc3 brasileiras e do mun­
do inteiro.

, ,- '

I Tudo 'aquilo que"defe:r:-díamos .há terripos 'vern se

tornando em p.a.u la.t.ina realIdade, graças ao

trabalho da Comissão Municipal de Turismo
Se inexistem ainda verbas para p rornoções an­

teriores não falta o trabalho dedicado dos rneru­

bros da 'CMT - Vamos agora plantar aza.léias
nas principais. vias p'úbl ica.s - Ctrlt.iva.do r-es da
azaléia s ào solicitados a colaborar com tal 'ini­
ciativa -. Comando do 1°/23 Regimento de-J:n-
fantaria vai colaborar com seu p.la.nt.io -- Elsco­
lares vão participàr de corrcurso sôbre a rnanu­

tenção da 1impesa ria cidade - Os trabalhos dos

integrantes da C. M, T. rrier-ece integral apoí o

dos blumenauenses --

Intensos e objetivos trabalhos, estão sendo desen­
volvidos per'TI"lanentémente pel9- Comissão Municipal de

'I'ur�s.ino, cujos rne-mbr-os em reuniões bi-semanais tro­
C8"

í

d
é í

a.s e tomam posições as mais lógicas em favor
da verdadeira implantação de uma Indústria tur íet.lca

na "Capital Econômica do -E�tado de �:t� ..C:·atarina'�.
:r-Tão bãstassem as sugestoe:s e pedIdos j a eric arn i -

nhadcs à Chefia do Executivo, os responsáveis por tal
. C01TIissão vern de e-fetivar duas Ca.m.panhas que por
todos os m ot.ívos merecem o apoio incondicional de to­
dos rrós , de uma vez que visam tão sõlrnente a c.r

í

a.çã.o
de uambiente" adequado para os' t.raba.Ibos que poste­
riormente deverão ser tornados em prática que: irão re­

dunda.r em benEfíCio da progressista Blumenau.

AZALÉIAS

Tivemos oportunidade de
arrcer+ormerrte nos atermos
às id.éias dos dirigente.s da
CMT no, que diz respeito

'

à
criação de um autêntico -

Jardim - em n.os,sa cidaÇle.
para que se reafirl'ne a im­

pressão que- sempre se teve de
Blumenau: " um jardim em

cada lar, uma c-m.�tina em

cada fanela".
Aliás, es'te registro foi feitu

há algum tempo, por pessoa
totalmente aIheia a. vivência
TIa região, um dos dirigentes
da Associação Nacional de
,Hoteleiros que anos passadas
realizou seu cuncla.ve nacio­
nal no Vale do Itaja-í. En�
seu discurso de agradecimen­
to pela hospitalidadé r'3cebid3.
quando de almoço tido lugar
no Hotel Balneário de Cabe­
'çudas ,disse que era "um- au­

tênticD descan.so pars. a_ alma
e u espírito a ,lirnpesa das
·ruas blumenauenses, a poli­
cromia das flores dos jar­
dins existen t�s ao lado ou a

DE

f'reri te de cada casa, as cor­
tinas de todas .as janelas".

Se ainda não poude a, Co­
missão M�mi.cipal. de Tur�:­
mo adentrar a uma série de
p'romuçães específicas, ?�r
não votação de verba grça­
men tária pa'ra aplicação eIT'!­
tais iniciativas, ,a CMT mos­

tra estar, identificada com o

espírito de criação - a."-e leit":
motivs süficientes -

para ape­
gar o türista .!lar mais temp:o
em nossa cidade, com a ne­

cessidade de uferecer aos vl-
--sitantes um autêntico cartão
de viSitas agradávelmente vi­
suaI de ::Blun�enau.

Assim é que, vem de lançar O' eficiente e corr'eto ra-
a Comissão uma Campa.nha dialista, ora no prefixo da

qemu� Vdi1·svaersoa'sPlaVnl'at.is�c: pdu�ball'zc'aa��iaa� ,'I Rádio RIumenau, Osma.r
,

-, 'Lauche-witz" entrevistava o
começar pela Alameda Rià í representante do Clube '9r-Branco. Para tanto, por nos-tI'so intermédio vêm solicitar 9.

II
quidófilo de B umenau a

todos aqueles 'CUltiva,'âures dê respeito da próxima Jexposi"7
'azaléias que disponham 'de ção de orquídeas,' no i<hall"
mudas, que as presenteiem à' do Edifício Catarinense.
CMT para plantio imediato. I Pe:gunta cretina do Os-

rã�s'p�������e,sp��� �o���b�Y�= -I mar: USargento Ad, porque
a realização de exposiçào

�_'- I
de orquídeas justam.ente.

�.

nest.a época do ano?" A

'lU' E" r.,- � explicação foi dada. E mais-

adiante: UA exposição, .en-
• � -

tão, vái ser só desta tal de
�'olhos" de boneéa?"

IRO
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ai
zamento citadino, não neces­

sitarão entregar pessoalmen­
te suas mudas. Bastará que
telefunem para a Biblioteca
Pública e forneçam além de
seu nome e endereço o horá­
rio ideal para a retirada das
rrresmas e a -Comissão Muni­
cipal de Turismo as manda­
::rá receber, evidentemente
com o seu a.gru.ctectrrrerat.o, -

;que ,3,!gn�� .�.ará (.� a.gr-a.clccc -

menta de todos os aqui rcst-.
dentes que irão ganhar uma

Cidade mais colorida, mais
florida, mais be la .

Estas informações, aliás
bastante signi.ficativas.. foram
prestadas a Reportagem pe­
lo senhor Heinz Hartmann,
oue aduziu mais ainda que.
ô Comando do primeiru":_23°
Regimento de Infantaria per
cebendo a. valia da premoção
para a cidade com a qual
sempre colaborou,· co looou à
dispusição da CM'!' di/versos
soldados que irão se encarre­

gar do plantio das azaléias.

-

- Dr. O. U. VIDO -

o carro!" - dissg o inspe­
tor. E o candidato, suan­

do, olhos esbugalhados.
'nur.a fio de voz: "Parar?
E. " e como é qu.e a gente
faz?" Adivinheín

'

o, resul­
tado.

BluÍnenau, 31 de agôst�deJ-�_6_7;__,
'

_ _,_..,..;,.;;._.��:----__--

Diver'$--o-'s___"'r-e-d-.-a-t�-o-r-e-��.---- sucuà�'al de H�Á' No't:rCIA"
Direçüo:, SOUZA' 'F'ILHO Rua 15 de Novembro nO

-

Ed. Visconde de Mau
á

, corrj . 507
Fone: 1436

',_ ,_BLUMENAU
����������������������

o Dr. Eugenio Duin Viei­
ra, '. Deputado Federal,' repre­
sentante do nOSEO E.stado; -

ter.a. se batido valentelnente
peh conclusão da; �R_-I01. .

Lutã ingloria que at,e ��ora
nada apresentou de pOSltlVO -<'

Outro.s parlamentare:::;. de

��t�a�l �a��:-���: t���b�:;.afeC::;_
lutado pela' BR -101., ombrea.n'

. do-se· ao joveu1. parlamentar
.

catarinen.se e orocurando ,de
todas a.s n�anéira..s·-, possivei.s,
ultraDa..")sa�' a colossal barrei­
ra burocrática que vern - en­

traNando, durante decê:hio:� a

'realização àaquela ,- que deve­
rá cunsti tnir-se na Inaior· 0- .

bra rodóviária do extremo sul
brqc::ileiro.

'

,

Não só o Estado de Santa
Catarina. ou o,s 'do Paran� e 1

do Rjo Grande do Sul, s�rlio
os gr.andes beneficiadu,,:;, co�
q, canclu.sao da BR-_IU1. \ O

I
Brasil 'inteiro, de ,norte a sul,

- ���f�ic�a�;s_�d:ve��m Pl�g��rc��=
ll?!r condicões as lTlais- favo­

'fôr-a.m batizadas, 11' pes.süas . rá.v'eis Dará a: emàncipação e-

,as q�a.is· ,r-ecebera� a, ,'pa- �f�!�i��l)dee,�m��;�l�'l" (e�=
.

:lavra 'e "doutrina- da' Bíblia �llalíTIente, as demais regiões-Sagrada el.-n Santo Antônio brasileiras.,
,

da Platina _' Estado' do E :isto é "f9.cilmen't-e prova-
-Pa:-aná, 'local, '>êsse,. onde do. Sabemo.'3-, perfeittqnente ..

·

pel.a pr':.meira vez no 'll�a-':" que 'o, c,eleiro brasileiro, en-

sil foi realiza,do batismo" e contra-.se no, sul. De S. Pau

inici'ado os .

-, trahafuos'
_

da lo ao· Rio Grande do Sul. Sa-
bemos "tan.'lbén�, que a falta, Cougregação. Cristã rio' de ,estr:ulas a.dequàdas tem

Brasil. Em' 2@ de j.ul}ho .. ,

no encarecido sobremaneira, u,:;
,mé::,ulo anO. o, Ancião Fráli-=-' gêneros qUe são considera0QS
,ciscun partÍl.1:' de ,Sa..,nto An- de nrimeirissima nece.ssida-
tânio com. destino a .. São de ii econoÍnia domés't:i,ca bra

_ Paulo. '.ali. ch�gandQ,_ abrin- �i�e�t:o���� ga��i�, ddOar�t��do .trabalho. '�éli.givso, Inats d1'r��. leQ."llmes e frutas. "

20 pessüas. foram prepata- ,. Cuncluida a rodovfà BR-
das para '0" 2° batismo. <.. 1'01, 'qu� jt:is�amente servirá

·de escoadouro dês.ses produtq.s
RESULTADOS' op'ortuhizando a _ligação' de

centenas de' cida.des do 'ex­
tremo-súl, porito alto do gran
de c�leirã nacional, tudv po­
derá entrar nos eixos, çlesde
que �. política dos: preços cC?�,'
;..inue sendo 'imposta com o

pulsO fir'me de seus atuais
men::ores.

- (:::::)

B Lllm�nau é uma cidade
que' r-ec.ebe.. anu.almente, m.ai�.
de cem mil turistas que aqu.1
vezrr em busca.� da fa:rn,a le­
vada e espalhad� por ,outr.J:3
turistas que os anteC?edera.m
na vi�!ta· ao feHJl e verde' Va
Ie 'do itãja,i. �

-

J.\:IáS. iIif'..,�Hi.In,eÍl.t�, a estes
tUrÍ'stá� náda� oú quase nada
põdi�moS ,Qféreéer. Hot.eis, -

restaurantes - pontos de tu­
rism.o e l-ocais de divertimen­
to ex.isten"l. Mas existem em

situação qlla�é precária" com

excecã,a de ·tJl\I: hotel verda-,
déiriménte à altura da fama

I-de BlU.nl:�nRu.; o restaurante
em Que pesem a dinâmIca, e o

'

.

alto
-

grau de bem servir de
seu,s/ 'p.ropr.ietários4 ,l;a�a mais 'Isão d;õ que est.anC'l ccn:n.ent..i}S

reg-uJarês. IÀ.. Munid-paiid?.. de, enté:nden
'do ver'dadeiranH�nte a, nec-l3.S -

)1
sidade dp", crh.ção 'ce unl: De-

Ipartamento de Turismo_, c�­
paz de dar um. impulso ma­

ior- a esta rendosa lndústr·h,c
vem de cri � r ur.!la Comjs�ã,:o
�(}:nl a' finalidade de realh:0..r
.0. ;o:;es't'ud,q.s �H."'e:"�;mf:na.re.::; e,
no �eu dev;h:lo telnpo. im­
plantar .0 d�to Departárleri-
to, ,d� Turis:mo.

' '

C ·o:in �ta primeira :n[ledi�l'1.,
- a· nüsso ver a cert,ada - da
'lVf).l.nicipãUdn.de;, com..eçan1. a

delineal'�..,.se rumo,,;; novos dos
qu.a.i�. dep'ender'ãb a 'erT'adi-
caçã9 de um próblema. e o

suprime.nto de; uma, fa!t.a
A 'co1:tl1.dssã,1)' tem tra...ba.lha-

.

do ativ�M:nente t,raça.:ndo p1;--,_
Inos e pro'cu�and-o regula.D"len
ta.� o, funclona,nlento' (to De-
'part.(�llnento que_ deverá con<:;­
tituir-se, num amanhã' milito
próximo" em algo de ve.rda­
deh:aniente :hnpor��ant·e p""r,,"',
a nossa- c,oUl.unà.

. _

Através do
.

Departà.mento
de Turismo, da Prefeitura Mu
nicipa.1 de Blum.ena:u, seTã,�'
criadas condições de um.. iu-
,cremento maior ao turism'o
aO. Vale d() Itajai, tendI) por
sede :Slúlllenauj suar .. C·':l.pHal

. simbólica.
,A orientacão e a dinâ;rriica.

de ,Ítom,ens
�

aue entendem do
à.ssunto.e que ,ten1 in.tere-;;;se
no incremento turístico, de·­
verão t!.q.nsformar aquele De­
parta.mento nll.1na verdadeira
Agênci�. 'fie Turismo, qu.e· car­
reará para, cá gente e d�nhei­
ro, capai de suprir - com
1�.rR'o Hhandicap" as necessi­
dRdcs fina.nceiras da Comu-

, na.

"Contrato

lVIuniçipal
Entre'. Pt:e-{eitura
de, B']unlenau" te LAS�I\

1:i No, Salão Nobre da 1 Segurança Nàci'onal e Ser­
-

.

P.refeitura Municipal I viçO' Geográfico do Exé_r-
de ,B,����n��,. pr:ese,lltes' � 0"1 cito.
-Pr€(felro MUllwlpal ·em A Prefeitura Iv1:unicipal de
Exercicio, Dr. Bernardo.: Blumenau designará f�}�n-
Wolfgang ,Werner, diretores 11 cionárlos -do seu quadro de
de várias. repa!rtições. mu- pess.oal, para exercerem

nicipais,� representantes da ' atiyidades sôbr.e serviços
firma Levantamento Aero- obJetos dêste Contrato,
fotográfico SIA - LASA '_ CLrm a finalida.de de .anren­
Sr'. Miecio Ribeiro de' derem ° mecanis.mo

�

do
Araújo e a .imprensa blu- se:-viço a ·ser implantadó.
menauense, procedeu-se, O prazo de duração do
qua'rta-feira dia 23, a assi- referido contrato é de 150
natur.a do con.trato ,entre a dias, a partir da. data da
Prefeitura Municipal de a�S':'Latura do contrato, ad­
Blumen.au e a LASA, para mitindo-s,e, como base de
o. LevantamentO' do cadas...: cálculo" um total de apro­
tro fiscal dos impostos pre- xim·adan'1.ente 25.000 unida­
di.al e territorial URBANO des tributárias dos impos�
da cidade:, à bas.e de reco- tos Predial e Territorial
lhimento aerofotográfico. Urbano.

A LASA, no desempenho ':9. valor do contrato é de
do contrato., 'Obedecerá -.� NCr$ 89.500,00, computados
tôdas as eXlgências .legais por estimativa do custo
vigentes" ir:clusive as e:t a- dos serviços..
belf:cidas. sôbre a matéria, A LASA também fará O

pelo E�tado Maior das �ôr- levantan'1ento dos contri­
ças Armadas, Cons.elho de buintes do I;mpôsto Sôbre

A Junta D�sciplinar Des­
port:va da Liga Blurnenau­
ens'e de Futebol, -enviou ofí­
cio ao ·seu m.embro ,Sr. Ar­
no Roede1.. comunicando
que por êle ter faltadJ a

t:ês. reuniões consecutivas,.
�,en'l motivos justificados�

,

fei djspsnsado do çargo de
vice-preiclente, que ocupava
n.aquele t'colendo".

)r/ ,

,

�oOo-

Por outro lado, também. o

pre sidente João ,Alfredo
R-cbelo .. recebeu ofício da
,JDD, éomunicando que O
Sr. Arno Roedel tinha sidO'
dispensado, ·e pedindo pa­
ra ser i:r:a.icado outro des­
p'ortista para substitui-lo.

�000-

ninguém -mais preocupa
Adouci yipal. para o c0II?-­
promisso 'ae doming:o.

CIDADE LIM�A

Oufr'n, das promoções, .)a
CT'ganizadas .pela Co,missão '

Municipal de Turismo e que
em .ou.tubro estará em pleno
andamento é a que diz res­
peito, à rrra.rru t.erróâ.o da Itrrr­
pesa da, cidade.

A iniciativa será dedicada
e.m principt10 exclusivamente
à escolares ,atingindo porta.n­
to - com muita razão de ser­

áqueles que estão ern forma-

Ratinho', e�-craque catari­
nense� -or.a na Portuguêsa de
São Paulo., sábado último
foi expulso de campo,
·quando seu clube duelava
com o Botafogo. - Um re­

pórter entrevistou ' o Ratt­
nho no, vestiário: UPorque
você deu o pontapé no jo­
gad.or �'J BQtafogo, Rati­
nho?" E o jogador umÍg­
nou": ClBem, ná. verdade eu

não dej boÜnacta nele', não.
ÊI? foi que deu com a ca­

ra na minha botina. E o

juiz aind<:_t m� expulsou!"

.Está em pleno funciona­
.mento 'em Blumenau uma

Comi�são desIgnada pela
88ci'etaria de Seg'urança
Pública do Estado de San­
ta Catarina p'ara examin.ar
,os candidatos a obtenção
de carteiras dé· motoristas.
DüÍs inspetores de trânsito
examin.am os candidatos,
em I1úmero selnpre. ,eTtor­
'ITIe� que vêm dos mais ,di­
fer.entes ' rincões cátarinen­
ses. Tem acontecido coi.sas:
incríveis, no decurso dêsses
exames. Dia dêsses, um

candidato arrancou o car-

1�0, para ser .examinado. Lá
pelas tantas o ,inspetor
mandou-o' parar ·e o candi­
dato nada de parar_". Pare

A eoisa ma'is comum,
presentemeI)..te, em Blume­
nau, de se ver é um jovem
de violão às costas. A qu.al­
quer hora do· dia ou da
ncite, em qualquer parte'
da cidade, JOVEm e violão
são encontrados. A maio­
ria dos jovens. porérD, não
p�bem nEm segura.r o vio­
Ião. É qUe agor.à é moda
a.ndar com o dito às costas.
E as garõtas adoran'1 i$to.
Dia dêsses - pedimos ,I?araexaminar um dêsses Ins­

trumentoS'. Par.a nQssa sur­
prêsa o ,mesmo 'não

.

tinha
cord::ís. "E' -as çordas?"
perguntamos. E o. jovem
mascando chiclete: uPra
'que c'orda. Bu não sei to­
car ÍTIesmo!"

No mesmo ofício a JDD
pede. que além de um, subs­
tituto p.ara o .e::konerado
,nesta oportunidade,. o pre­
�:derit9 da LBF indique ou­

tro para substituir O Sr.
Nilton Pacheco. por total
d8sinterêsse: dêste nas, reu­
niões da JDD.

-oOo�

Já por seu turno, o pre­
parador Amaro dos Santos
conta com alguns proble­
mas, e. bem .sérios, diga-?e
de passagem para o prélio
contra o E. C . Ferroviário,
domingo em Tubarão.

'-oOo__;.,.

Trata-'S_e de Ozíris. que
e"stá. com uma 'torção no

braço e não conseguiu. trei­
nar ná manhã de ontem.
Ivan qUe ,esta contundido
numa das pernas., e ném
à.pàrÊ:ceu no Aderbal Ramos:
çia Silva, para fazer' físic�.
E' finalmente 'Gentil óu es­
tá hospltalizàdo _

em virtuçie
de uma torção no pé,.o que
lhe impede de 'se, movimen­
t�r.

'

-000-

Outros apelidos colhidós
no bar da Dona' 'A:nne

r

(a
senhora é uma mãe 'para
da filial da Rodoviária da
nós): Do Patrício (gerente
Comercial Cláudio Gaert­
ner) uOlívia Palito". Do
Ildefonso Leomar Dullius
(Poliflor): uPapa-defunto".
Do Sérgio 'Laux HLanches
Kipão): UPimentinha". Do
lVlauro (Samrig): H Japonês
de mini-saia". Do Walter
Trocchia (Gomes. Repr:e-
,sentaçõss): ��Galã da 1\.'1a­
dame Min'�.

Um Pensamento: uMAIS
VALE PEGAR UMA CA­
CHAÇA E TOMA-LA, QUE
DISPlYTAR UMA RODADA
NA CANECA E... PER­
DER" . Dedicada aO' Souz'a
FilhO', �nio Santos e ou­
tros ...

GADO, LEIT;EIRO� SERÁ
FINANCIADO' PARA,
OS CO'L,ONOS

Os colonos interessados
neste financiamento pode­
rão procurar a Diretoria do
Fomento Agro-Pecuário da
Pre:E8.itura Municipal de
Blume:nau, a qual está .au­

türizada a fazer o levanta­
mento das t.erras e poste­
rior.mente encaminhar ao
Banco do D,esenvolvimentü
do Es.tado de Santa Cata':'
trina as propostas.

A Diretoria do Fon'1ento
Agro-Pecuário vem .se' inte­
ressando por todos Os. pro­
blemas ligados. à pecuária e

a agri'cultura. e procura
trazer os melhores be:nefí­
cios aos colonos do interior
do município de Blumenau.

-000-

Cada atleta do Metropol,
pela vitóri.a' magnífica con­
tra o Guarani d,e Lajes na

última' segunda-feira, e que
deixou muito majs tnteres-
sant.e a cla�\ i.ficaç--:':o de
Utodo mundo" prenliou
seus .atletas com a impor­
tância de NCr$ 50.00.

-000-

o G,.E. Olfmpico, a par­
tir das. 19,30 horas de on­
tem a noite; estêve trel.nan­
do no :estádio da Baixada.
Além de Roberto que está.
contundido. parece que,

SerViço de! Qualquer Na­
tureza.

Sem dúvida alguma, me�

Iho'1:"'es formas de fiscaliza­
ção advirão com a execu­
cão dos. referidos. trabalhos
pois estarão. aperfeiçoadas
.as condições qUe a Prefei­
tura. Municipal de Blume­
nau 'possui". no sentido de·
levantar um melhOr ca-'
dastramento dos. contri-
buintes.

Apesar do estaleiro ·estar
é,heio dê gehte machucada,
que sabe, Amaro, .aproveite
os substitutos, que poderão
a'gradar. Roberto. Pinto
(um ótinTo arqueiro aliás i
em lugar de Ozíris: --'- Ru­
binho em' lugar de �van. e

apenas, caso haja alguma
coisa com a meia cancha,
aí é que será difícil para
técnico conseguir urn. subs­
tituto a altur.a. No entanto
Nilo e Adão estão b2m ali
pelo lTI.ei-n ...

-000-

Blumenau já est� se ,pre­
parando eondignámente pa­
ra enfre:ntar os jog�s aber­
tos em Joaçaba. Q' _acse que
dià-riam.ente Os

-

atl�tas de
nossa cidade:" estão se mo­

vim�:ntando, para que pos­
sam nO' Oeste, conseguir is­
to e os títulos. como acon­
tece todos: os anos.

-obo�

o técnico Dirceu Mendes
do Carlos Renaux.. foi -dis­
pensado pelo clube da ci­
dade Berço da fiação cata­
rinense.

-000-
(F.::?LA DE MEI.A.)

Conforme informacões
rece,bid,às pela Diretoria do
Fome:o.to Agro-Pecuário da
P�efeltura Municipal de
Blumen.au dentro em bre­
ve será financiado aos co­

lonos uGado Leiteiro": ÊS­
te financiamento será f.eito
através do Banco do De­
..senvolvimento -do Estado
de Santa Catarin.a.
'O fi'nanciamento selrá
processado da seguinte; ma­

h·eira: Será entregue aos

colonos: tantas cabeças de
gado conform,e o. tamanhO'
de suas terras.

O financiamento., será pa­
go num prazo de",cinco anos
com juros de :1 % ao ano.

188 ..,00 ou N<1r$\18,08 Mensais Sem Entrada. E Tem
lUosas da c.idáde�
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Líderes do Mov irnerrto Acham o

Momento Oporfuno Para a Sua

Increm.entação Corno Partido

o HOl\:lEM-CHAVE

No encontro de ontem fi­
cou acertado que a secreta­
ria geral da "Frente-Ampla"
será exercida pelo Deputado
Renato Archer ,a quem in­
cumbiram também de convu­
car todos os simpatizantes do
movimento para uma reunião
no Rio, na próxima semana.
Segundo os principais coorde­
nadores da "Frente", o País
está vivendo u melhor mo­
mento para a implantação do
movimento. O Deputado Os­
valdo Lima Filho recebeu
com sa tisfacão a decí.são dos
senhores Lãcerda e Juscelli­
no.

RIO, 30 (Transpress) - Carlos Lacerda e JK resot­
vera.rn, ontem formalizar imediatamente a constituição
da HFrente-Ampla". O' Deputado Renato Archer, que
participou do encontro, já está em Brasília com a mi5-
são de selecionar nomes para o conselho consultivo do
movimento. Ao tomar conhecimento da decisão, o

Deputado Osvaldo Lima Filho, porta-voz do ex· presi­
dente Jango, disse que �'a Frente-Ampla, venctcí a.s as

hesitaçõ:es iniciais do Sr. Lacerda" tem tudo para se

transformar no rn a ío poderoso instrumento de luta em
favor da redemocratização do País.

CONTRABANDISTAS DE, MINÊRIO:

I J tío e r I
Imp _

s nua
BRASíLIA, 30 (UP!) � A Justiça Federal deverá

aubrn.çt.er a 'julgamento os implicados na fuga dos
contrabandistas norte-americanos de minérios atâ-mi­
COS. Para .isso o Juiz da 3a. Vara Criminal de. Brasília
determinou a remessa dos autos à Justiça Federal, j5..
.ern funcionamento.

rá s

uga
g

STF CONCEDEU

BRASíLIA, 30 (Transpr:ess)
- o STF concedeu habeas­
corpus ao norte - americano
'Ralph Emerson Dial, conde­
nado a sete anos de reclusão
pela justiça brasileira, acusa­
do de praticar inúmeros cri­
mes, entre os quais contra­
bando de rn

í

rié rtos ç A ordem
foi concedida' "" as abc:olvê­
lo de"' crime �_'. rrupção a­

tiva. Restam � ,:tS - .ondenações
pelos demais crimes. A pena
foi reduzida, em consequên­
cia, de sf'te para três anos.
Dessa forma, brevemente se­
rá põsto em liberdade.

HALANÇ�.
.SAOF N

Do Deputado Adhemar Garcia Filho, a, proposr­

to de nota do colaborador "Franco", relativamente à
instalação de trrn a. balança no pOrto de São Fran­
cisco dó Sul, inserida na edição de 27 último dêste
ma.tutino, r€:cebemos telegrama do seguinte teor:

uReferência artjgo pôrto São Francisco do Sul
publicado vinte sete' corrente, tenho gra,!o prazel.·
comunicar Senhor Governado.r· autorizou e determi­
nou, estai data, Diretoria Obras P'ÍlbUc_às proceder
imediato iriicio obras instalação ba.ta.rrç.a reivindi··
cada. aquela cozrruma,".

-lUSTIÇA FEDERAL

o Juiz Eduardo Andrade
deu -se como' incumpetente
para processar e julgar os p-o­
liciãis resl!. ousáveis pela fuga
dos americanos Sam Sexton

.; Jr., Jae Cu t.oseri e Jo.seph
Truthi1, condenados a três a-

�
nos por contrabandu de mi­

, né:dos para os Estados Uni-.
dos. Entendeu aue é corrrpe-.

I
: tente a. Justiça Federal.

STM RE.JEITOU
�======�c=============�======================�

RIO, 30 (DP!) .� Por ma­

ioria de votos ,0 Superior Tri­
bunal Militar rejeitou .a pro-

..

posta du M'Irrí st.r-o Pery Cons­
tant Bevilaqu.a, no sentido de
aue o STM não tenha autori-
'd.ade legal para instaurar in­
quérito policial militar contra
civis. acusados da prática de
crImes políticos ou con trq,. a

segurança ínterna do país.

.
,

BELO HORIZONTE, 30 (1!PI) Uma ho�l-'v� r�"'-

plodiu a noite passada no Diretório Acadê'mico da, Uni­
versidad:e Católica de Minas Gerais_, capital minei!"a.
Estava sendo realizada reunjão social. A onlích:t afit"·­
ma, entretanto, ql1e a reunião erat preparatória para
o próxiino congresso da UNE" marcado para os dias 5�
6 e .7 de setembro e que está proibido pelo Govêrno�

GOVERNADOR
;ROiTARIANO
:VISITA-N08

POUCOS F�RI:ÓOS
BELO. HORIZONTE, 30 (U ..

P :1.) - Explodiram huje pe­
la· manhã na sede social do
diretório

-

cen t.raf dos estudan­
tes da . Univ'ersidade 'Católica
d�., Mina.,c; Gerais, duas bom­
bas, de forte efeito, ferindo
pelo menos dois jovens' aca­
dêmicos. Os feridos foram
_levados' ao prontG socorro.'

TRltS INDIVIDUOS

As' primeiras informa<;ões
dão �onta· de qUA os dois pe­
tardos terialn sido atipa QOs
por três individuo.<:; Que tripu­
lavam uma Vemaguete cor

c1n�a. As autoridgde� poli­
CIaIS 'foram imediatamente
mobilízadas e já iniciaram as
devidas investigações.

Encontra-se em Joinville,
'desde ontem, v Sr. Laura
Fortes.. Bustamante, Governa­
dor do' Distri to 465 do Rotary
Club" em con'lpanhia de -sua

esposa. Ontem mesmo o go-­
ve:rnador rotariano visitou S.
Franciscu do Sul e amanhá
estará: em Jaraguá do Sul. A
propósito de sua estada em

Joinville, o Rotary Club 10-
GRI levará, a efeito na' noite de
hoje, a partir das 10 horas e
30 minutos, na So�ieda.de
Harmonia-Lyl�a, jantar festi­
vo, com a presença das se-

_ nhoras rutárias e de convida­
dos ,da imprensa e rádio.

,RECURSO )J·O! JO'RNALIST'A,
SERÁ JULGADO 3a.-FEIRA,

BR�ASILIA, 30 (UPD - 'O �AinLstro Márcio Ribeiroj
do Tribunal Federal de Recursos, recebeu informações
,enviadas pelo Minist�o da Justiça para instruir o pro­
cesso de habeas-cnrpus impetrado em favor do jorna­
lista Hélio Fernandes. R€cebeu também, informações
do Juiz Federal Evand:ro Gueiros Leite. O julgam·ento
tem' data marca��,_ ��e..fça-feira da próxima. semana.

Pn,ECISA ESTUD�R prazo do confinamento e que
o habeas-corpus fique pre­
ljudicaao, deixando assim
sem apreciação judicial o ato
inst'itucional e os cun'l:ple­
menta.res.

BUENOS AIRES, 30 (UPD
- Nova lei de repressã.o ao
comunismo na Argentina es­
tá em vigor desde ont�m, -

quando foi publicado no Piá­
rio Oficial. A l�i impõe vá­
rias 'restrições aos càmunistas

. entre as quais a proibição de
pu,ssuir ou dirigir - jqrnais ou
emissoras de rádio e televi­
são.

BRASíLIA, 30 (Transpress)
- O julgamento do pedido d�
J:iabeas-corpus do jornalist2.
Hélio Fernan des, diretor d '3:
�"Tribuna 'da Imprensa", fui
transferido de amanhã para
'têrça,.:...:feira _da próxima sema­

na . Alega o Ministro Márcio
Ribeiro relator da medida no

'1.Tibnnal Federal de Recursos
a -i."lecessidade de estudar as

informações do Ministro da
Justiça e do Juiz Federal E­
vandro Gueiros Leite sôbre
os motivos e legalidade du
ato praticado pelo Govêrho.

ARAGiiO EM APUROS
I

RIO, 30 (UP!) � Fontes
ln iHtares bem informadas re­
vera.na.rn que u Govêrno reso!­
veu reepreender o General
Augusto Cesar, Muniz Ara­
gão, chefe da Diretoria do
Ensino do Exército, pela sé­
rie de artigos escrito� por êle
no jornal ��O GLOBO'�. O
Govêrno, segundo esclareceu
as mesmas fontes, deixa de
esculher o caminho da prisão
por uma única razão: êle tem
uma ficha limpa. No primei­
ro artigo do Geperal Muniz
Aragão, o Ministro .do Exér­
cito cogitou purif ... lo,' não o
fazendo, entretantu ,porque o
ex-comandante dos pára-que
distas e da sexta Divisão de
Infantaria defendia a dou-­
trina revolucionária. Agora.
no entanto, O" Govêrno consi­
dera que o maior êrro do Ge­
neral Aragão foi precisn,men­
te favorecer a reunificação
das fôrças oposicionistas em

FA'CULD�DE'
DE se TER,Á
N,ôVOi REITO'R

FLORIANÓPOLIS, 30 (Es­
pecial) -' Os . professôres
Celestino Sa.chet., do Insti­
tuto Estadual de Educação,
Orlando Ferreira de Mello�
da Faculdade de Educação,
e Carlos Pa�tone Júnior da
Escola Superior de Admi­
nistração e Gerêricia� com­

põem a lista tríplice que
será encaminhada ao Go­
vernador -Ivo Silveira para
a nomsacão do nôvo ReUor­
da trniv-eí-s.1dade para '0 De­
s.errvo Iv í

rnent.o do Estado
de Santa Catarina. A apro­
vação do nome dos três
professôres deu-se na til ti­
ma reunião do' Consêlho
Univers.itário da· citada uni­
versidade. Foram designa­
dos. também os professôres
Humberto Maorraclo , Nilton­
Paulo·e Ot.áv lo Ferrari, Fi-·
Ib.o que integrarão a lista
de v�ce-reitores, que igual-.­
mente será submetida' à
apreciação do' chefe do exe­
c'u.t!vo catarip:.ense.

.

A NOTICIA é o jornàl de'
maior circulação no, Estado'
4 través de anúncio o Tunne
'ie seus 'Produtos ser.ão· le·
vado� a' todos os 1.ares cata
.,.inen.(ft:..A

e
tôrno do Senhor Carlos
cerda.

GOVrtRNO REPREENDERA

RIO, 30 (UPI) - O 00-
vêrno resulveu repreender o
General Augusto César Mu­
niz de Aragão, chefe da Di­
retoria de Ensino do Exército
pela série de artigos escritos
por êle, principalmente .

no

jornal "O GLOBO".

e
La- ACEITA DEBATE

RIO. 30 (UP!) - O Minis­
tro da Educação está dispos­
to a corividar o Senhor Car­
los Lacerda para uzn debate
em qUª,-lquer lugar' e em

qualquer hora para responder
sôbre o artigo publicado no
jornal "Tribuna da Impren­
sa", no qual O ex-governador
carioca o acusa de tratar os

problemas da educação com
dificeis cerimônias.

JoinvilIe, 31 de agôsto de 1967

A' Harmonia .. Lyra Oferecerá Dia 9
Um Concêrto de Música de Camara
Apresentar-se-á Aos Joinvilénses o

Quarteto de Cordas Municipal de S. Paulo,
Composto Por Renomados Artistas

Gonsoante já. informamos, apresentar-se-á aos:
joinvilenses no próximo' dia 9 de setembro,' o festejado
Qua.rteto de Cordas Municipal de São Paulo, numa
promoção da Sociedade Harmonia'::'Lyra1 marcada para
às 20h30m em seus salões. A apreserita.ção em f_oco1
vem encontrando boa receptiVIdade, daí acharmos in­
teressan t,e a divulgação dos dados pessoa.is dos inte­
grantes do renomado quarteto visitante, como segue:

FLABIO RUSSO

Nasceu em Buenos Aír-es, e
iniciou seus estudos no Con-

- servatório Municipal H�l.(a­
nuel de Falla", aluno de vio­
loncelo dos professores Adol­
fo Murpurgo e Ernesto Co­
belli. Integrou a Orquestra
Filarmônica de Buenos Aires
Fial�rmônica de Barcelona.
Sinfônica Nacional da C01ôm­
bia e a Orquestra Sinfônica
de Teatro Colon, de Buenos
Aires.

�

Atualmente fixou residên­
cia em São Paulo, sendo mem
bro efetivu da Orquestra de
Câmara de São Paulo - e

Quarteto de Cordas Municio·;
paI.

J_OHAN��S OELSNER

'Estudou com', o' céÚ�bre vió� ",

linista francês Henry Marte ....
,

au, concluindo seu curso corri
o afaniàdo Gustav

>

Fri.tzche,
em Dresden. Nessa mesma 'ct- '

dade participou .do ra.rnoso �

Quarteto Fritzchê, com o.rqua.l
viajou durante vários :'an-os
em Htorunées" pela E�ropâ" � ,o'

América Latina.' Em' 193'9 veio
pata ti Brasil, radicànd9�s'�'
em São Paulo. onde -foi". cun­
vidado ·pelo· Departarn:ento
Municipal de �Cultura, ,para

ASSOCIAÇÁOl JOINVIL.LE·N'SE
DE AtiVO'GADOS
EDITAL UE CONVOCAÇÃO

Pelo presente ,edital, ficam coriv,oead'os, de acô�­
dO' com, as normas ·estatutárias, todos. os associados;
p,esta Entidade, para a ASS'E,MBLEIA GERAL E-X-
TRAORDINARIA que será realizada no dia 11 de
setembro de 1967, às 20,00 horas, na sede social, sita,
à rua do Príncipe., 115, 3° andar, sala 38.,. com. a se­

guinte ordem do dia:
I ___:_ Tabela de Honorári-os.

1'1 - Conferências. .

III - Assuntos de" in terêsse geral da classe.

Joinville, 29 de agôsto de 1967.

PAULO MEDEIROS - Presidente'

tomar parte no HQuarteto
Hayden'�. Foi violinista- spal­
la da Orquestra Sinfônica
Municipal. Atualmente �
professor do Seminário de
M'úsdc.a Pró-Arte e da Funda­
ção Alvares Penteadu.

ALEXANDRE
SCH&\FFMANN

Fêz seus primeiros estudos
.rrruafoa.Ls na Europa, cursando
em 1920 o Conserva tório de
Filadélfia. De regresso ao Bra.

si! aperfeiçoou-se com o pro­
fessor Martin Braunwieser.
Atualmente, é professur da
Escola Livre de Música da
Pró-Arte de São Paulo.

Foi um dos fundadores da
Orquestra Sinfônica Munici­
pal, onde ocupou o cargo de
"violino concertirió". Tem a­

presentado vá.rtos trabalhos
de transcrições, de autores di-­
vezsos. para quarteto de cor­
das.

'MARCELLO GUERCHFELD

Nasceu em São Paulo no a­
no de 1942. Iniciou seus estu­
dos de violino com Eva Ko­
vach. Teve ainda como prufes
sor.es Johannes OeLsner" Jan­
kOlff, Raul Laranjeira e Al­
théa Alimonda.

Em 1955 conquistou uma
das duas classificações em
seu instrumento, no concurso

promovido pelo Departamento
de Cultura da Prefeitura Ml.l­
nicipal de SãlJ Páulo. In­
gressou rra Academia Paulista
de Música no ano

.

de 1956,
sendo a.prova.do no ano se-

'PROTEGEM
,EMBAIXADA

LO�DRÊS, -30 (UPI) ;,_ Um
forte contingente da polícia
está, cercando hoje a- embai­
xada comunista chinesa em

Londres, pra:_curando impedir
que surjam novos incidentes
semelhantes ao de ontem. ,:__
quando uma briga entre 'po­
liciais, diplomatas

-

e poPl.,lla·­
res deixou sete feridos.

CHOQUES DE RUAS

'TÓQUIO, 30 (UPD - Guar-,
das vermelhus apáreceram ho
j e nas ruas de Tóquio e se
chocaram com a polícia .. Tra
tava-se de novecentos. mem:'
bras da Associação Tnterna­
cional Japonesa, para promo­
çã,Q do cümér<�io e numerusos
estudantes chineses, em uma

ma'nifestação organizada de
protesto. Os manifestantes e­

xigiam que o premiei" japo-

EM �E:QUIM:

Dip.lômufa Inglês 'Beceb-e Puxão
di"· Cabelo· de �8uarda Verm.elbo

PEQUIM, '30 (UPl) .

__ O encarregado ,de riegoclOS

I
RUSSOS' TAMSltM

, da Qrã-Bretánha errr-P'equím, Donald Robson foi 'obri-

g.ad�:iha .Irrcf írra.r :

� cábe6::\ pa�a umt guarda �ermelho, . ���"fctc;: ����e?�a (�:�li;��qU? ,e puxÇ>u pe, os, ca e os, uran _e uma manifesta-
novas. manifestacões hostis àoção diante do conjunto' de ..edifícios destinados a �diplo- Kremlim, diante- dà ·embaixa-mata-s . estrangeiros. O· incidente não teve maiores da, soviética

.

em Pequim. Aco:nseqü@cias .

.

nova manifestação registrou­
se 24 horas. depois dos san­

grentos choques entre diplo­
matas chineses, populares e

policia-is britânicos, em Lon­
dres.

Atacaram ·ProvÍncias e·
uitos Prisioneirosaram

. Re'p,�ess:ão ao
COInunisIno

GOV1l:RNO PROTELA

Círculos políticos comentam
que o govêrno está empenha­
do para o TER prutelar a a­

preciação áté
-

que expire o
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DESTR�íRAM PONTE

SÁIGON, 30 (UPI) - Usan­
du uma balsa carregada de
explosivos, o vietcong fêz voar
pelos ares importante ponte
metálica situada. em Fung
Riew, a 130 .quilômetros de
Saigon. A importante. ponte
era utilizada pelos caminhões
de abastecimento, que trans­
portam a Saigun os produtos
oriundos do delta do Mekong.

truído perto da base de H
ma­

riners", a poucos quilôme­
tros de Hue, no Vietname do.
Sul. A nvtícia da 'morte -dês-

T'�CNICOS CHI,NESES
SAIGON, 30(UP!) alto

técnicos civis da China Co­
munista rnorreram e outros·
18 ficaram feridos durante o
bombardeiv com morteiros, -

quarta-feira última, ao cen­
tro de escuta de rádio inter­

s_ecreto norte-americano, cons

LEITOR AMIGO: - 'torn�
se sóc'io contribuinte da So­
ciedade de Amparo aos '.l'u­

,

berculosos Pobres de Join­
ville.

SUSTE,NTA
POSIÇAO
CAFEEIRA-

RIO, 30 (UPD - O presI­
dente do Instituto Brasileiro
do Café, senhor Uorácio Caim
bra, declarou ontem em Lon­
dres que o Brasil manterá
firme sua posição, visando o

aperfeiçoamento do acôrdo
internacional do c.afé, ao me�­
mo tempo que se opunha a

qualquer pretensão ou ünpo­
sição descabida. O consell)o
internacional do café, por seu

turno, reunir-se-á hoje para
discutir os -resultados dos
trabalhvs das comissões do
at.ual período de sessões, es­

perando-se, contudo, que a

Questão do café solúvel figure
êm primeiro plano; em virtu­
de de investida da delegação.
dos Estados Unidos para que
se restabeleça restrições à in­
dústria brasileira.

E' COM A

tes técnicos chineses revelou
a presença dêste grupo d� es­

pecialistas num dos.. centros
eletrônicos mais complexos e

até c

agóra mais secretos ins­
talados na parte setentrional
do Vietname do Sul.

nês. Isàko Satto, canceÍasse as
suas visitas a- Formosa e ao
Vietname do Sul. A manifes
tação fvi' dispersada.

guinte .erri concurso para re­
.cí t.a.Iíat.a, promovido' pela Ju­
ventude Musical Brasileira,
setor de São 'Paulo.

Em 1959 venceu o cuncurso
de "Solistas de Violino", pro­
movido pela Orquestra Sin­
fônica Brasileira.

Aviso do INPS
'9 Agente do Instituto

Nacional de Previdência
Social - INRS _;_ Agência
.ern Joinville, comunica a.os

!8�nhores associados que 'de
aóôr-do com a Resolução' de
Serviço de nO CD-DNPS. 511
de 0'6 de' julho de '1967, foi
fixado o' salário-base de
contribuição. dos conduto­
Ires autônomos de veículos
rODoviários, no valor

.

equi­
valente 'a - 3 (trê·s.)- vêzes o
salário-mínimo vigente: em
cada região do País.

P�sição Eq�idistante·

ARGEL, 30 (UP!) O
Govêrno Al'\gelinc; nacionali­
zou as sociedades norte-ame­
ricanas "Essa Standar "

... da
Arg;élia, UEs.'3o Af'rica Mobi­
loipr e' HMobi1oil" Africana.
O ato do Presidente Argeli­
no prevê o pagamento de in ...

denizações, cujo . montante
não foi anunciado �

----�------------------------------------------

GENEBRA, 30 (UPI) ... Os
países do Merca.do-Comum
Europeu é ,:�comunistas mos­

tram-se -contrários ao proje­
to. do trat'ado soviético nor­
te-americano contra a proli­
feração das armas nucleares
O centro ,da discussão provo­
cada pela Itália e Polônia gi­
rava em tôrno do terceiro
artigo, ainda em branG_o, re­
lacionado com as garantias
internacionais para assegurar
,o cumprimento do tratado.
A Inglaterra assumiu posição
equidist.ante e seu repre.sen­
tante, Fred Mulley expressou
sua oonvicção de que a União
Soviética e os Estados Uni­
dos chegariam ,a um acôrdo

Furacão
AntiJhas'

nas

sôbre garantias ac�itáveis. A
Grá-Bretanha' tenta evitar

'colocar, obstáculos em suas

possibilidades de -

entrar no
Mercado Comum" mas tam­
bém des'eja há tempos um

It'ratad(t contra a prolifera­
ção nuclear e apoia o proje­
tu ap'resentado na conferên­
cia.

SAJOO'N, 30 (UP'D - Sob a cobertura do fogo de '

morteiros, soldados comunistas penetraram audacio­
samente" durante a rnadrugada de hoj,€', atacando pro­
víncias sul-yietnamitas ,e libertando 1.20.0 prisioneiros.
Esta foi a mais dramática acão comunista desenvol­
vida nas últimas horas, com o� objetivO' de desacreditar
as eleições que se realizarão no Vietnam,e do Sul no
próximo donüngo. Por 'Outro' lado, 'informou-se em
s� igon que aviões de bombardeio dos Estados Unidos
atac?-ram uma. posição ao longo da zona desmilitari­
z.ada, num aparente esfôrço para evitar nova. ofensiva
norte-vietnamita. .Aviões E-'52 despejaram toneladas
de bombas sôbre 20 postos avançados, onde a- artilha­
ria con�unista havia reiniciado- os ª'taques contra 03
fuzileiras.

CÓNTINUARA APOIANDO

HONG KONG", 30 (UP!) -

A China Comun.ista vvltou a

prometer um maior sacrifício
nacional para apoiar as fôr­
ças comunistas do Vietname.
A promessa está publicada no
"Diário do Povo" , órgão on-

.
cial do partido comunista chi
nês. Entrementes, no Vietna­
me, os terroristas prosseguem
sua campanha para conturbar
a seleições presiden'ciais de
domingo próx.hno, dinamitan­
tio nove pontes e efetuando

rutros ,atentados .

MIAMI, 30 (UP!) � O pri­
meiro IurÇtcão da temporada

. está se formando nas Anti­
lhas, segundo informa o Ins­
tituto M�teorológico de Mia­
mi. O centro do ciclone é
formado por ventos que so­

pram a cem quilômetros por
hora.

Sociedades
Normalizadas

D:EFE,ND-E
PETRóL,EO
AMAZôNICO

BRASíLIA, 30 (Trans-
press.), ___; o Senador Cat.e­
te Pinheiro.. da ARENA,
afirmou a, necessiClade de
uma campanha _ nacional
pffTa obtenção de; recursos

para que pros.sigam as pes­
quisas petrolíferas na !re­

gião amazônica, cujo aban­
dono foi decidido '�da for­
ma mais estranha pela Pe­
trobrás em desacôrdo à
cobiça ·que a região des­
perta em todo o mundo�'.
A afirmativa foi feita ao

comentar a' resposta dada,
pelo Ministério de Minas 'e

Energia ao r.equerimento.
de sua autoria. A Petro­
brás abandonou em defini­
tivo tôda pesquisa na Ama­
zônia, por razões as. menos

convicentes possíveis. Acha
o· senador que "não será
minimizando a Amazônia,
que 'haveremos de integrá­
la na comunhão brasilei­
ra".

� compreensão. S()u uma criança diferente,
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